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OBSEÜUI HUMANITARI 
L e s perBones que sofreixen lennsltnli, Clwwl, l l i |Ma , MIM general, pilpiladom 4(1 eor, y demés galsldes nlrrÍMM, recobraran ràpidament la 

salut per- r j r ^ C T J n r * J l í^Ci TTCïT 71 IwéBeel, que recomanen els metges mós eminents.—l'IlflMili íliTH una mostra 
duda ab el F U o r U V l L í l V U - I V U L , / ! d'aquest IllimWS WHÍC MCMSmm (en elegant caixa metólioa) a tota persona 
que ho soliciti del autor Dr. B Doménech.~\wto, dt gutfao, 71, hnuíii—BillILUJil 

ba t r u l l a d a t aa consulta da M A L A L T I E S N E R 
V I O S E S 7 Gabinet d 'ELECTROTERAPIA (ab una 
ieocló eapeolal pera'l tractament da l 'Àr t r i t l ama j de 

•ei looaUaaolon») a la Rambla de Catalunya, 83, balxoa (pasaat el monument dea Olavé). 
Uorea de oonaulta: Dlea feinera de 2 y 1(2 a 6. Dlumeugea de 9 a 11. Honoraria oonTenclonala 
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P L A Q U E S S E Q U E S H A U F F 

In t ens i t a t y olaretat exoalents. — Q r a n u l a o l ó m o l t fina. — Sense oolo-
r ao ió g r o g a . — M o l t a p r o p ò s l t pe ra ' l r e v e l a t lent . 

Placa i o a t a n t à n l a o r t o o r o m à t i o a de sens ib i l i t a t e x t r a o r d i n à r i a a i g r o o 
y al v e r d , r e p r o d u i n t fidelment els c o l o r s sense é e r a n g r o o . 

R E V E L A D O R S H A U F F 
en eubstanola, aar tutxes y solucions ooncentrades. 

E x i s t è n c i e s de las meraTel loses 

PLAQUES AUTOCROMES LUMIÉRE 
pera la fotograf ia deia co lo r s , a i x í c o m d e l m a t e r i a l necessari pera sa 
m a n i p n l a c l d . 

M n l a l f í p ' c At* í \ r t « » T i t - í » ! 1 se ouran ab e l V e r m o u t h B l a n q u é . 
l U í l l t l 1 1 . 1 C Ï 5 U C 1 V C n i r C l i Roi,da 8>nl p , U i 51. _ Farmaola B lanquó . 

SE D E S I T J A L L O G A R UN M A G A T Z E M 
vera ioa ia ia ib l una tipografia. Ha de m l d l r de 200 a 300 malras quadraU,y estar situat 
v. ; ;n' i ·^i ir lo. Ofartea per eorreu. Apariat nAm. 358. 

C A F E O L 
Cura el ventrel l , l 'estrenyiment y les serea ooude-
qflenoles. 15 anya d'èxit . — Farmaola López. — Ora
d a (Barcelona) y a totoa lea f a rmàc ies . 

anys o v i n t anys enrera , í o s s i l l s a t s , sense 
que es m o d e r n i s i n gens ni m i c a pe ra 
a t raure a l c o m p r a d o r y f e r n à i x e r en e l l 
a q u e l l i r r e s i s t i b l e des i tg d ' a d q u i r i r que 
desperten els aparadors de les cases f ran
ceses, angleses y i ta l ianes . N o c o m p r e n e n 
o n o senten e l gust d e l l l i b r e quan se 
t racta de f o r m a r aquel la bermosa bar re ja 
de por tades , l l o m s , enquadernacions es-
o u l l i d e s y e l p e t i t ca r te l le t , e l ca r t e l l de 
v i t r i n a , b e n d i b u i x a t y a r m ò n i c de c o l o r , 
de l que p o d r i e n t r eu re b o n p a r t i t . 

Lea arta de r e p r o d u c c i ó ' s posen a una 
m i d a que'Is es t rangers p o d e n envejar y 
de c à n T b o m a s su r t en prec ios i ta t s en f o r 
ma de l l i b r e . T a n t es alzf , que j o s é d 'un 
l l i b r e t i m p r è s pe r aquesta casa que essent 
da t e x t c a t a l à , e l f o r t de l ' e d i c i ó va é s s e r 
venu t a P a r í s , y sols per la bellesa de l a 
e d i c i ó , pe r l o que el la en t en i en y ente
nen p e r t o t a r reu , no p e l t e x t que n o p o 
d ien c o m p o n d r e . 

À la v is ta t i n o una oarta d e l b ib l i o t eca 
r i d e l Museu de Bos ton , a l a que no f a r é 
cap c o m e n t a r i y que h o n r a t an t a l ' a m i c 
U t r l i i o c o m a la oasa Tbomas . L a oarta 
d i u a i x í : « . F o r m a . — D i r e c c i ó y A d m i n i s 
t r a c i ó , M a l l o r c a , 291 .—Voleu fe r ei f avor 
d ' env ia rnos F o r m a per i ' a n v 1908 ab e l 
rebut? A p r e c i e m m o l t í s a l m la vost ra cor 
tesia d ' h a v è r n o s l a enviada c o m a present 
fins ara. Donat el nivell en que i'huveu 
mantinguda deade l a seva publ icac ió , de 
v e m mani fes ta rvos que t e n i m e l m a j o r 
gust en suscr iurens desde a v u i endavant . 
— J i f o m s Carter, b i b l i o t e c a r i . » 

A i x í se fa catalanisme d e l b o . Quan t o t 
l o que's p r o d u e i x a la nos t ra t e r ra s i g u i 
acceptat a i ' ex t ranger o o m es acceptada 
F o r m a , y l o nos t re s i g u i d i g n e de f i g u r a r 
en t re l o bo que'a p r o d u e i x a fó ra oasa, 
h a u r e m dona t u n g r a n pas. [ L l à s t i m a que 
cos t i t a n t y tants sacr i f ic is i n j ec t a r e l 
b o n gus t a la massa gene ra l d e l p ú b l i c 
c a t a l à que encara d o r m e l s o m n i de l Just 
o de l 'avar , pensant u n x i c massa en a c u 
m u l a r , y queixantse e te rnament de que 
els t emps s ó n dolents , en especial quan 
se t rac ta d 'encoratjar o de sostenir mate
r i a l m e n t l 'esfors y l ' o b r a de l ' a r t i s ta o 
d e l c i e n t í f i c , sense que 11 s à p i g a g r e u 
disbauxar pel cambi d'un automòvlT, de 
una l l a v i s rojos, d'una oarta o do qualae-
v u l g a futesa que d u r a u n Instant! 

A- DK R I Q U E R 

INSTITUT DE MECANOTERAPIA 
D I R I G I T P E L S C O C T O E B M O R A L E S , F I G I B E R T T V I N A M A T A 

D'nio a Barce lona , a l n i v e l l dels m i l l o r s d 'Enropa 
THACTA1EHT DE LES MALALTIES MITIANSANT APARELLS 

Indicacions: Lesions y deformltata deia óssos y articulacions; malalties de la nodr lo ló (obe
sitat, raumatlsme, ete.), del sistema n l rv ló s y deia aparella digeatlu, respiratori y c i rcula tor i . 

X 3 « I Í O T I « . v » i i v y d e c i i m l r o «a - f n 1 1 

ADMINISTRACIÓ de cases al 2 .per 100. Se garantlsa la renda. J. Va 
leta d'Arquer, Adrooa t Auslea March, 63, p r inc ipa l . 

Noi pera ordenansa 
Se'n neoesaita novament un que sàp iga es

criure y t ingui ezoelenta r e f e r è n c i e s . Dona
ria raó en 1 Admin i s t r ac ió d'aquest diar i , de 
un» a duea de la tarde y de doa quarta da nou 
i dos quarta da dèu de la vetlla. 

P n l c p r a ri'nr ab r u b í ^ d 0 · br l l l an-
I U19C1 d U U I teu. Se Ta perdre ahir 

I i l carrer de Ferran o Rambles. Se grati l ' .carà 
17 « i t lmarà ' l retorn.—Brno, 25, magatzem. 

OB NOSTHA C O L A B O B A C l O 

BL L L I B R E 
De tot temps, pe l l l i b r e — n o p a r l o de la 

obra, s i n ó d e l I l i b r o per s í sols—pot j u d l -
tarie una è p o o a , u n r e f inamen t de cos-
lums o una g r o l l e r i a , u n p e r í o d e de c i v l -
'isació o una d e c a d è n c i a , y e l de te rmina 
tant exactament, que sols pe r e l l , p e l seu 
v8>tlt y p r e s e n t a c i ó , p o t de te rminarse 
•"w era h i s t ò r i c a . E i m o d o d'esser i m -
ms, la d i s t r i b u c i ó de marges, la qua l i t a t 
Qel paper, els c a r à c t e r a d ' i m p r e m p t a , 
ï ra ra t s y v inye tes , to t t é u n l l engua tge 
Propri que d i u c la rament s l va ferse en 
iQfflps de c u l t u r a o de d e c a d è n c i a , y j a 
! u P a r l ü de l oartonatge, d * l 'enquaderna-

l l \ dols fu l l s de guarda, deia ex-librie y 
enyals de l l i b r e . T o t a i x ò c r e i x en el 
satlt de l ' a r t t an t o o m e l l l i b r e va evo-

'uotouant pe r to rnarse a r t í s t i c , o desapa-
(, vf.P0>fergat a l ' o b l i t en è p o q u e s en que 
ran 8 ' a 8ense oaP m i r a m e n t , sanse'i 
, «Pao te que'a d e u a i gua rdado r de la idea 
(umana, a l ' e t e rn pa r l a l r e que conta a tots 
bli ' P0<lon entendre , les coses su-

Ll'111,? o «Is de l ica ts perfums de la poe-
L p f ' Í U j e r l o d e s de ma jo r c u l t u r a , l ' A u -
I t a n í ^ ' o r ae convenen pe r e sou l l i r e l 

ex ige ixen l 'esfors d e l f a b r i c a n t 
Ur. xar P111110118 Pera f o n d r e c a r à c -
Parf no,í8' 88 Berveixen de m à q u i n e s tant 
tamK. onades V1* al v è u r e l e s t r e b a l l a r 

k a a . » que ^ P O " 1 » » d ' in t e l igeno la , y 
oom maquines estampen la plana ben 
«1 j P 0 8 ^ . I n t e r l i n i a d a ab a r t , reservant 
pe-^^gea d i s t r i b u ï u ab gust, t o t a i x ò 
ar^ ar r ibar a fer d e l l l i b r e una o b r a de 

»l,t9 ía Poo temps, a Barce lona , havem 
xer 80rPrenentno8 cada vegada, a p a r è i -
UQ rTa?160 d6 f i b r e s que d e t e r m i n e n 
36viiualxement Mentres a M a d r i d y a 
•lonii^P11? els b i b l i ò f i l s p u b l i q u e n obres *,QülliHf b ib l iò f i l s p u b l i q u e n obres 
o iae>o es presentades de poc m é s 
'kagrap?' ^? tant Q118'118 e n v i e n aquel ls 
^ ü l . «I.KU811113 faosImil8 d e n G a y a n i í o s , 
"n i u ' * b » D l i ò f l l 3 catalans, p u b l i q u e n ab 
, s » i i t a v y . u n b o n « " « t e x t r a o r d i n a r i 
l ^ t d i i de ^ ' n o n L i u l l ; e l «Can-
4la ««I oomte d ' U r g e l l . ; . J acob X a l l a -

' que acred i ten a l a irr.nvA..nr<> 

ba rce lon ins y v i l a n o v i n c . De c à n |01Iva , 
de V i l anova , n o m a v u i d i a ben conegu t 
de to ts els que s'Interessen per les ar ts 
g r à f i q u e ? , ens a r r i b e n verdaderes p r e o í o -
sitata que no s ó n encara la da r re ra pa
r a u l a que l ' O l I v a l p o t d i rnos . J o he v i s t , fa 
pocs dies, les p roves d'una o b r a que e s t à 
a p u n t de publ ioarse que e s t à dest inada a 
e n l a i r a r dos noms, b e n coneguts: e 1 d e l 
seu au to r y el de l ' impressor ; l ' un y l ' a l -
t re han fe t u n esfors en b é de la nos t ra 
c u l t u r a y de les nost res l le t res y sl en e l l 
l ' impre s so r s 'eaí e u r p a i s é , ei ' poe t a -d ibu i -
x a n t ha a r r i b a t ab els seus d i b u i x o s o n t 
n o hav ia a r r i b a t fina ara; v estic b e n se
g u r que ab la seva poesia h a u r à anat en
cara m o l t m é s e n l l à que ab els seua d i 
bu ixos . De Sant F e l i u de G u í x o l s ens ar
r i b à e l <Don Q u i j o t e de la M a n c h a » d i r i 
g i t y rev isa t per i ' E u d a l d Can ibe l l , que 
cons t i t ue ix una o b r a de b ib l iò f i l de gust 
n o b l e y sever, p l e de les hermoses q u a l i 
tats ab que en C a n i b e l l sab adornar els 
l l i b r e s que d i r i g e i x v que, fent compa
n y i a als c a r à c t e r s d ibu ixa t s per aquest 
a r t i s ta d e l l l i b r e , b r i l l e n en l ' e d i c i ó de 
paper de fil ava lo ran t l a y fent d'aquesta 
una o b r a que'Is b i b l i ò f i l s somnien y no 

Eardunen m e d i pera a r r i b a r a a d q u i r i r i a , 
' e d i c i ó impresa sobre suro es de massa 

s iugu la r l t a t , que no es e l suro m a t è r i a 
a p r o p ò s l t pera I m p r i m i r en s e r i o y s i e s de 
dispensar que en e l la s 'hi estampi u n anun
c i , una pos ta l o un ca lendar i , no es a i x í 
quan se t racta d ' i m p r h n i r l o d e f i n i t i u , i o 
que v o l conservarse. Apesar de to t , 
aquesta ocor renc ia ha fet que t i n g u e m la 
e d i c i ó de fil y a i x ò sols la far ia perdo
nab le . 

E n Mata fa i m p r i m i r el « C a r o e r de 
A m o r » a c à n O l i v a ; en M o l l n é y B r a s é s , 
en Janer y a l t res donen al p ú b l i c son 
« R e c u l l de textes catalans a n t i c s » ; en 
B u l b e n a ressuoita t o t i o picaresc, p r e -
sentautho ab bona fo rma ; y , encara que 
d i n t r e u n p ú b l i c desgraoiadament massa 
r e d u ï t , t o t v i u , t o t se m o u d e m o s t r a n t 
una envejable c u l t u r a . L'ex-librie c r e i x y 
se popular i sa , traspassa les f ronteres y 
es b e n a o u l l i t per t o t a r r eu com a ex- l i -
bria català; els enquadernadors es tudien 
fen t i o poss ible pera posarse a l ' a lsar la 
d e l l l i b r e ; els p r o c e d i m e n t s de r e p r o d u c 
c i ó ' s per fecc ionen; l ' a i gua fo r t f a ' l seu ca
m í encara que l en tament , entrebancantse 
ab d i r e c t o r s d ' A c a d e m i a Imposats, ab d i 
ficultats d ' I m p r e s s i ó y ( f e x e c u c i ó , p e r ò 
m a l g r a t t o t fa aquest e l c a m í p e n o s í s s l m 
que t é de p o r t a r l o a l l l i b r e Idea l , a l l l i 
b r e e n r i q u i t por la t a l l a d o l í a , a l l l i b r e 
no j a imitat de l'antic, s i n ó essencia lment 
m o d e r n , asseuoialiaent o r i g i n a l . 

T o t aquest m o v i m e n t ha pres f o r m a y 
t é v i d a p r o p r i a ; els l l i b r e t e r s que s emb la 
h a u r i e n d'esser els m é s interessats en 
avalua; lo , s ó n els ú n i c s que no's m o u e n . 
E l i seus aparadors segue ixen c o m d è u 

Tot passant 
A L E L U I A 

J a tenint eequadral E s dir, en realitat lo 
que tenim s ó n quatre cents milions de pes
setes virtualment concedits p e r a é s ser llen-
sals a l'aigua, de mica en mica, en p a r t i 
des de vinticinc mil ions a l 'any. 

E n M a u r a no ha tingut gaire feina pe
r a fèrse ls concedir. No l i h a calgut s i n ó 
entonar solemnialment l a m a r x a de *Cà-
dit» , u n a mica modificada de ritme p e r a 
adaptar el seu a ire canallese a l'estil no
ble que reclamen les circumstancies, y tota 
els cora s'han obert a l'entuaiaeme, posant 
a l a d iapos ic ió del miniateri ela cabals de 
l 'Hisenda piiblica; y totes les boques han 
atacat brioaament el p a t r i ò t i c motiu, con-
vertintlo en concertant d'un sentiment y 
d'una /orsa p a t è t i c a tant intensos, que fins 
les pedres del Coitgréa ploraven. 

Malgrat a i x ò , tino de confessar que no 
m'he enternit. Y no perquè t ingui el cor de 
pedra foguera. P e r ò recordo perfectament 
gtte ett a l t ra ocasió també p a s s à pel P a r 
lament u n semblant esclat d'entusiasme; 
que també va deeidirse destinar un grapat 
de milions a fer naus de guerra; que, tempa 
després , quan aquestes naus j a corrien 
per damunt de l'aigua, malgrat Favis de 
les continues averies que tot sovint les 
inuti l isaven, nosaltres, ignocents, estàvem 
lots cofois de posseiries, pensant que elles 
ens far ien respectar de tota ela enemica 
que mai pensessin en atacarnos. T quan 
v ingué l'hora de ferlea servir—massa que 
ho recordem tots — resul tà que aquelles 
naus no tenien gaire més v a l ú a guerrera 
que les que l a mainada fa navegar pela 
tranquils sortidors de lea burgeses torres. 

A i x ò refreda quelcom el meu entusias
me, malgrat tenir l a finca d'un tempera
ment ga irebé dit iràmbic . P e r q u è , mal que 
no vulgui, el problema se'm planteja com 
u n a senzil la equació , dientme interior
ment: E l s homes encarregats de convertir 
aquells milions en naus de guerra, ab po
ca diferencia, s ó n els mateixos que tenen 
de convertirhi els milions d'ara. Dones s i 
aquelles naus resultaren lo que tothom 
sab, què resul taran les avui en projecte? 

L a resposta es u n a qüest ió de matemà
tiques elementals. Y heusaqui lo que'm fa 
témer, desgraciadament ab massa probabi
litats d'qncertarho, que tots aquests m i 
lions que'a votaran pera construir u n a 
nova esquadra, siguin, literalment, mi
lions llensats a l'aigua. 

J .POOS Y P A O E S 

qae es, no sab de que sa lea heu en !ea eoaea 
que afecten a Espanya. No'a comprenia oom 
ell , per propri impala, podia harer promogut 
eroonfliote deplorable. Ara ham posat en 
clar que'Is qnl l 'enslbornaren foren ela ler-
rouxians de r e f e r è n c i a . Tot queda a ix í ex
plicat: sabent que h l havia terronxiatea per 
entremitg, lo auooell deTé una cosa senzilla 
y clara. 

Aquesta lerrouxlana editen a Santiago un 
pe r iòd ic blaotraanal t i tu la t E l Heraldo Espa-
no/, que dir igeix au tal Javier F e r n à n d e z 
Pesquero. EI susdit periodiquet, d ' ensà del 
t r i o m f electoral da la Solidari tat qae TO fent 
una furiosa campanya antlsolldarla, repro
d u i n t els oòlebraa articles balaneros den 
Orandmontague y lea fantas iós espirituoses 
dan Cavla, y emp elant oontra'l* solidaria un 
vocabulari groller que sembla tret da lea oo-
lumnaa à'El Progreso. 

No oal d i r lo agruv lós que pera'ls oatalana 
residents a Xi le reaultava'l paper repetit. 
Lea aares campanyes molaatosea y Indignes 
cont r ibu ï ren pr incipalment a posar la dis
cò rd i a en el sl de la colònia espanyola, y de
c id i ran als catalans a separarsa del «Casino 
Espaflol· y a fundar junt ab ela mal lorquina 
y valencians un «Centre Català». 

Fou aqueix grupu lerrouxlsta el que exa
c e r b à lea passions ab motiu d'ha verso Issat 
en el «Centre Català» la bandera de les qua
tre barres y el que de l a t à al fet al minis t re 
espanyol, tot ex lg lo t l i que fes a r r ia r l'ense
nya baix la menassa de promoure avalots 
sorollosos y potser aagnants. Lea kàb i l ea d'a
llà no volgueren easer menys que lea d'aquf. 
Ve taqu í solucionat tot l ' intrfngulls de l ' inct-
dent de Xile. 

Fer cert que en un n ú m e r o d'El Heraldo 
Espaitol qne tenim a la vista h l van dos foto-
gravats que fan pentlant. L 'un os el den Ler-
ruux y l'altre ea el del... Perualet. No creiem 
que l 'aparellament dels doa retrats per 
aquells buetios eípaüoles s igui fet ab In tenc ió . 

Acompanyen a les dues figures unes notes 
explioatlres, que volen ésser un elogi totes 
duos. Damuut del retrat den Ler roux h i ha 
unes Uetrea grosses que diuen: LEADER AN-
TI-CATALANISTA, y dessota h l van les rat l les 
segúeuta: 

• Elgr_n repúblioo seQor Alejandro Lerroux, 
verdaaero oampoón de 1\ Causi espatlola en B_r-
oelona, digno adveraarlo del paateKro aelior Bal-
merón, y que debldo a la Bolldarldad oatalana hov 
no se lienia en los esoanos del Congreao eapadol, 
derrota patrocinada aeoretamente por Maura.» 

Dalt del retrat del i ' e rna ícs diu: LAS PROK-
ZAS I>FI as BANOIDO, j dessota hi ha les parau
les t e g ü e n t i : 

«El famoao Pemaltr, que capitanea en Andaln-
ala, eapecialmente en la província de Sevilla, una 
partida de dlez arrojados bandoleres,loaque rehu-
yen y burí m la peraecuolón da la Guardia Olvi l , 
í qulen tienen en jaquo. Este bandldo penetra «n 
los pueblos, desifía a las antortdades cou bastants 
arroju y sangre frla, que aterra d todos.» 

No sabem ai en Ler roux t r o b a r à gai re 
agradoaa la companyia que I I han donat els 
seus correl igionaris y admiradora de la co
lònia aapanyola de Xi le . 

Tenim, donos—oh fra Salvador Fontl—que 
aquesta espanyolistes enamorats den Ler
roux y del Ptrnales són ela cauaanta da l ' In 
cident da la bandera. 

Ahora lo comprendo lodo! 

aeua dramaa: da la naturalesa humana, de 
l 'ambient, de la realitat da la vida. La graola 
oòmloa no la d i ran ela personatges, s inó que 
la viuran. L'obra no r e su l t a r à una caricatu
ra, s inó nn retrat. 

T indran anoara una altra ca rac te r í s t i ca ela 
sainets de l'Iglesias. L'humoriame no serà en 
alls fuet crudel, n i oèstio ssngnant, n i cr í t ica 
despietada. A lea febleses y a les rldiooleses 
humanes h l posa rà l 'autor un oomentarl de 
i n d u l g è n c i a . Com en ala seus drames, la bon
dat hl ba tegarà generosament. L'Iglesias, que 
es tot lo contrar i d'un peaslmlsia, d an ml-
aànt rop , porta aempre dintre el tresor alegre 
del aeu daurat optlmlame. A l costat deia 
plora y al ooatat de les r ial les , a l l h l fa sem
brada d'amor. 

... Consti que dels futurs salneta de l ' Ig le -
alaa no coneo més , per ara, qae'l t í tol del 
qae se r à estrenat al teatre Romea la setmana 
entrant. P e r ó sabent oom es l ' Ignasi Iglesias, 
ja 'n tino prou pera saber oom seran els seus 
sainets. 

A. ROVIRA v V I R G I L I 

SPORÏULA 

(T 

L'INCIDEIÍT DE I I L E 
L a clau de Tenlgma 

Podem aval repetir les ssoramentala pa* 
rau'.es finals deia salneta castellans: 

—Ahora lo comprendo lodo!... 
Ja hem trobat la olau de l 'enigma. Ja ham 

aclarit el punt dub tós . Ja sabem al veritable 
motiu de l ' incident ocorregut a Santiago do 
Xi le ab la bandera catalana. Els culpables de 
lo succeï t són uns quants espanyols lerrou-
xlstes que resideixen a la capital de la Re
públ ica xi lena. 

En efecte. Reaaltava completament Insòli ta 
y extranya la conduota del ropresentaul d i 
p lomà t i c d Espanya a Xi le . a u i oom ang ès 

Q e n i r e J f a c i o n a f í s i a R e p u b l i c à 

d e m à dissabte, a dos quarts de d i u dv 
fa vetlla, don Jgnaai de X . Hlbera y Ro
vira, donarà una eotj/ereneia en l a sala 
d'actes, desenrotllant el tema " £ a cris i 
de la monarquia a Portusfal,,. 

D E T E A T R E C A T A L À 

L'Ignasi Iglesias, sÉater 
Ja suposo les exclamacions d'extranyesa 

que faran molta lectora al passar ,1a vlata pel 
preoedect ep ígra f . Me sembla escoltar lea 
veus Interrogatives, dient ab barreja d'In-
oredulltat y de torpress:—L'Iglesias, saine-
ter? 

Sí, st. S'ha fat saineter el noatre Iglesias. 
Acaba d'escriure un sainet. La nova obra es
tà assalantae al teatre Romea y aviat a'ealre-
narà . Mireu quin títol porta: «La colla den 
Pep Mala, o'ls m à r t r l s de l ' Inquis ió». Y ea un 
aaluel oom oal, un sainet en tota regla, un 
sainet da cap a pous. Darrera d'aquest p r i 
mer sainet, d'altres na vindran. 

Lo qae en aquest genre havia fet abans de 
ara, no passava d'un petit Intent sense finali
tat. Araa tracta d'un plan complet. 

L'Ignaai Iglesias, aaineterl Veritat que l'as-
Eooiacló d'aquestes paraules té un aspecte de 
paradoxa? N I la persona de l'Iglesias, n i la 
tónloa t r à g i c a y dolorosa de les seves pro
duccions s'avenen, en aparionoia, ab e l fet 
de que aur t ln da la ploma seva obroa de n l r -
v l còmic y de aabor humor ía t lo . No es gaire 
fàcil, en efecte, l ' Imaginar a l'Iglesias que 
tots coneixem ocupat en la feina do retratar 
y subratllar ab Ironies el costat r ldfool de la 
vida deia homes. 

Aquel l home a l t y enoorvat, d'alls negres, 
do barba negra, de roba negra, respira tot 
a l l una noble tr istor da dol. La aeva mirada, 
vaga y inquieta, ae perd sovint en una con-
tempiao ló melangiosa d luconegudaa l lunya
nies. La seva paraula entusiasta, vibranta, 
cà l ida y apassionada, pren un deix de reoan-
sa a l'acabament dels p a r à g r a f s . Sovint la 
velocitat del seu verb se detura y ve una 
pausa carta, pausa que ea un amarg oomen
tar l s l lanolós . L Iglesias no empedra la con
versa d'acudits graolosos, n i conta anèodotea 
picaresques, n l fa fraaes d'eoglny burleta. 
Dels sens l lavis no surten riallades fortes, y 
sols un discret mi tg-r lure ela arqueja dave-
gadss... No; no es paa alxf oom ooncebelx la 
gent a un eaorlptor humorista. 

Peró ea que tampoo l 'humorisme de l ' Igle
sias serà , segurament, l 'humorisme quo la 
geut eatà avesada a f r u i r . No serà l 'humoris
me grol ler y plebeu de les situacions grotes
ques, de les mfmlqu' s exagerades, do les 
veus nasals, dels personatges beneita o Idio
tes. No se rà tampoo l 'humorisme extern, epl-
dèrmlc , deis xlstos rebuscats, recargola t» , ob
tuses. Ela sainets de l 'Igloslas no consistiran 
en els embolics inversemblablos >Iel vauilevi-
lle, al oferiran l 'espurneig br i l l an t y e f ímer 
deia ehistes dels germans .Quinlero. La forsa 
còmica dels seua salneta b r o l l a r à de la ma 
teixa font d'ont brol la la forsa emotiva dels 

ANTA, musa meva, al naa hebraic den San
tiago Ruslflol... 

Oh, ei nostre evident somitlsme ha 
afegit encara una diferencia m é s a la noatra 
diversitat reapeote ala oaatellansl L'enemle 
ena procura una r a ó m é s . Somem la nova d i 
ve rgènc ia a les diferencies morals que da-
nombra minuciosament l ' A l m i r a l l en el seu 
Catalanisme y a lea dlferenolea a n a t ò m i q u e s 
que senyalava, una famosa n i t , el doctor Ro
bert. . 

l'So era en Pompeu Oener qu i eseoroollava 
les rasses en lea fisonomies y sa proclamava 
a sf mateix un perfecta l la t í? ^No era e l l qu i , 
bon deixebla da Nletzsche, exaltava en M i 
quel Servet com a r e p r e s e n t a c i ó d'un oriat là-

Ipagàn io , davant l'aapra dogmatisme d'un 
CalvI? 

En el fons, la qües t ió seria una r iva l i t a t 
entre germana de rassa, entre'is que resten 
fidels a l'antiga fe nacional j els que ban 
obert l 'esparii a las aurea paganes. L'acusa
ció despectiva da Jueu (Judihtulo, mueto, you-
phi, louddí) es corrent sobra tot entre jueus, 
que's reboten a la oara, oom una pilota, la 
taca comuna da l l a r mateixa otnlcltat envl-
Hda y menysprenada... 

La rassa de Castella! Sf. La sevassng se man
t ingué pura, orndelment para, verge de tota 
barreja sanejadora y vivificant, de tota mes
cla oompenaadora y tònica, com pur se man
t ingué ' l seu esperit, els ul ls tapats a tota 
l l u m que pogués eutrsr per les finestres pre-
aonerament closes a l 'exterior. E l somitlsme 
visible—jueus, moroses,—fou rebutjat més 
enl là da lea fronteres, però ' l semltlsme in 
visible, el d'una rel igiosi tat m o r t u ò r i a , gla-
oialment l i te ra l , fòsil, immovl l l sada per cen
tú r ies , s a n g u i n à r i a , crudel, q u e d à com la no
ta viva d'aquella concrec ió humana. 

La convivència—al no l'entroncament—ab 
els berberlsos, deposl tà sobre aquell poble 
un sediment de monotelsme desolat. L'eape-
r l t de la rassa acullla l'eaperlt k o r à n l o oom 
l'estepa monoteista bevia la ventada vingu
da del desert monoteista. 

Tot al monomorflsrae que tractem ara da 
rebutjar es un reflecte d'aquell oatollolame 
semftlc. 

Mescla de somitlsme y catolicisme; pe rquè 
sl d'aquell tenia la orua rigidesa legal, tenia 
d'aquest l'esperit d ' Imposició] y d'intoleran-
ola, l 'esperit que no t ingueren les velles re l i 
gions orleutals y pagàn iques , tant purament 
nacionals, oom una contraasenys de rassa y 
de noblesa, vedades a l 'encreuament ab lea 
rasses y les rel igions externes; l'esperit que 
no t ingueren els romans, que no necessita
ren, pera sotmetre'l món , decretarl l ois Déus 
proprls , s inó que'Is acceptaren a tots, hospl-
talarlament, en el Pan teó romà ; l'eaperlt que 
no tingueren n l els alarbs d'Espanya, tant 
aenyorlalment generosos ab als subjecta is; 
ni els alarbs mateixos d'aquell Alger ont va 
ésser catiu Cervantes, tant Indiferents al cul
te deia esclaus... Y lo que va ésse r un dia 
Imposició p a r a d ò g l c a d'una fe, es avui Impo
sició armada d'una pà t r ia , d'una bandera, de 
nn esperit... 

Mentres, en l l à de la tramontana, els pobles 
sentien, per l ' In te rpre tac ió l l i u r e y directa 
dels textes sagrats, l l u r semltlsme r e l i g i ó s 
obrirse a l ' Infinita diversitat o pol lmorf lsme 
de cada lector; mentres, en l l à de la mar l le
vantina, floria la roaa pagàn ioa en enoesors 
noves, l 'Espanya castellana aoopava les ales, 
gelosa, sobra'ls ous de les nieradea futures. 
Y quan ela aeus agullons, errants, aventurers 
per les pampes de les í n d i e s ont un altra po
ble hauria fantasiat les grana teogonles d'un 
paganlame nou, al m é s g lor iós deia mites, 
alls plantaven creua aobre'ls volcans oris-
mats de foe y a'eaglalaven davant Is aelvat-
garla deia holocaustos humans, ab l'Incons-
clencla prodigiosa y cínica de les proprles 
fogueres... 

Ab, els semltes catalansl Potser sí, potser 
sí que an Santiago Ruslfiol deriva d 'aquali 
Rossinyol invanjat que m o r í a o b r e l f o rn 
dels jueus an un dels pietosfsslms autes da 
fe de Mallorca, que'ns narra, ab impondera
ble desvergonys, el Jesuï ta Garau an al son 
«Trluufo de la Fee» . Potser ai qne tota nos-
altrea, llevantina, t inguem en lea venes un 
ra ig d'aqueixa aang que lea flames eonssgra-
ren y feren gloriosa; p e r ó , com aquella Jueus 

i que la conciutadania de les corts orientals 

va paganlsar, nosaltres, per la faeondadora 
inflaanola del noatra terror ca ta là , hem aabut 
convert ir la sequotat del deaert nad iu en font 
ineatronoable d'imatges s a lomòn iques . . . Per 
l 'Influencia del terror : p e r q u è nosaltres som 
ú n i c a m e n t homea; la noatra Catalunya es 
ú n i c a m e n t terra; p e r ó quan aqneats homes y 
aquesta t^rra s'ajunteu y ae compenetren y 
aa petonegen frenèt ica sobre'lsolo on t l ' bome 
ha obert les entranyes de la mare y la mare 
ha penetrat en lea venes del fill per l ' a l lmant 
aucar ía t io del seu blat, per l 'ambrosia dels 
seus fruits, pel nèc ta r del aeu v i , ont l 'home 
beu, dina el oàlzer, la propria aang aeva, que 
la terra I I ofereix en alta c o m u n i ó y que 
l 'home mateix va l u f l l t r a r l l on dia; alesbores, 
de l 'unió de l'home y la terra ae forma ' l na
cional; de l 'unió da l 'home y Catalunya esde
vé'l ca ta là ; nosaltres, els catalans, el català . . . 

Per aquesta o o m m l x t l ó , nosaltres, semltea 
que rebutgem el somitlsme espanyol, hem 
aabut g i r a r ela ulls, no viciats per la contem
p lac ió d'una planura immensa y d 'un fogar 
sol i tar i , a la poet laac ió polltefata deia Jardins 
y els palsatgea (veritat, Ruslfiol?), y desper
tar lea n i m f e i abandonades, y auaoltar crida* 
diaaea d'auoella entra lea branquea mortes 
de f red. La varietat, mare de la vida, ena ha 
envoltat ab al vo l f ami l i a r de m i l petits 
d é u s , que nosaltres hem adorat, modulant, 
pera cada un d'ells, una Oració. Sobre la nos
tra l i r a , les set notes ban giravol ta t de nou 
al vent, y sobre la nostra paleta, ela set co
lors han fulgurat de nou a la l l o m . La cor
redissa dels nostres infants ba tranacorregut 
aobre les tombes que vosaltres d e s t r i à v e u , 
ú n i c a m e n t , sobre la terra mare; y a l'evoca
ció d'aquesta corredissa, tiges de flor y lleu* 
gareses de pape l ló , ban guaitat, oferintse, en
tra les ralles làpides . . . 

Aquest es, aquest ea el noatre aemltisme. 

F Ò S F O R 

De política 
La ressnrrcccíó de 
" La Invencible „ 

E l C o n g r é s ba t ingut una hora de senti-
mentaliame. L 'ombra de don Quixot , cr idada 
per un orador, aoob là entorn de l ' a ixa t ca
va l l del cavaller dels Ideals r o m à n t i c s a to
tes les oposicions, y en lots els capa, el yelmo 
de Mambrino d e v l n g u é nn capell heroio do 
l l u i t a y da conquesta. La paraula encisadora 
den Maura p a r l à de nous dlea pera la p à t r i a , 
d'una esquadra poderosa que voltant les cos
tes h i spàn iques o b l i g u é s a saludar, cerirao-
nlosos, als canona de les nana guerreres de 
l 'Europa. Y com que aquestes coses no'a fan 
de franc, demanà , de pas, un c r è d i t de 200 m i 
lions de pessetes. 

En Moret ap laudí , f e rvorós , y en Canale-
jaa y i 'Azcàrate; y solament ela catalans sol i 
daris, representats pel senyor Ventosa, po
saren en el general entusiasme la fredor de 
la seva Ind i fe rènc ia . 

Ha volgut en Maura, expert coneixedor de 
la gent madrilenya, desfer les actituts hos
t i ls deia patriotes a ou/ranca, que l 'havlon 
posat en obse rvac ió per la qües t ió catalana, 
y a t a l l d'un Fel ip I I ab barba florida do cor-
t lsà , ha reasucltat l'esquadra Invencible, fa
bricant vaixells en les Dressanea de la aeva 
re tò r i ca maqulavè l loa . 

Esquadra, ferrocarr i ls es t ra tègica , ar t i l le
r ia de costal Indabtablemant, els barbres 
són a les portes d'Espanya, quan tant c r i 
den lea oques del noatre Capituli . Y q n è 'n 
farem de l'esquadra? Potaer e s c o r t a r à les 
naus plenes d'emigrants que cerquen, oom 
en el slgle xvi , en terres d'Indlea, el pa negat 
per les terres Infeoondes de la pà t r ia . P e r q u è 
no anem a creure nl en fantàst ics enemics, 
ni en repressalies quixotesques. Un per lód lo 
ang lè s ens dona, g e n e r ó s , el consell de la 
seva mesura: Amlguea Espanya y Anglater
ra, no es necessari aquest sacrifici, que seria 
impotent, caa que de que'Is plets tinguessin 
solucions de violència . 

Pela anya 1887 o 1888, un altre min ia te r i 
somniador d e m a n à a lea Corts un altre crè
di t de 200 mil ions de pessetes, y, concedit 
que fou, foren les Dressanea arxius do 
creuers inacabables. D'aquelles naus, unes 
s'enfonsaren a Cavlte; unes altres serviren 
de blanc als mariners lankls a les costes da 
Santiago. D'aquell ensomnl bèlio, resta enca
ra 1 •Cata iof la· , en cons t rucc ió fa trenta 
anys, devorador de 25 mi l ions de pessetes. 

En Ferrandiz ha d i t : Yo creo que hasla los 
campeiinos prefleren no tener leiia en los mon-
tes, ni frutos en la mga, antes que pasar por la 
vergüenta de vertios sin eseuadra. Això fa pen
sar en ela punya oom argument El p a g è s vol 
l lenya en al bosc y blat an els camps y fruits 
en l 'horta y quo sigui sempre en la seva tau
la l 'a legria del pa blano y el v i de la cull l ta 
casolana. E l pagès no'n vol d'esquadres. 
Quan els cana s reguin les garrigues, y els 
r ius no destruexin les oullites, y no oonstl-
tuexl un ideal econòmic l ' emigrac ió , y lea 
oontrlbuclons no siguin dogals s inó t r i b u t 
donat a l ' admlols t rao ló honrada y paternal , 
aleshores sí que poden solcar lea esqua
dres la mar, ufanea. Mentraa la p à t r i a vis
qui miserable, la megalomania deia gover
nants serà sempre ona bogeria que t i n d r à 
per ep í l eg o una hisenda empenyada, o la 
renounia deia con t r ibu ien ts, qae veuran sem
pre al «Oatalufia» conver l i t an cube l l de ies 
Danaldea. 

DoscenU mi l ions! Y en Maura a i passar par 
davant dala diputats, formant la guarda, 
o r ldà : Visca Espanya! Les dresssnes prepa
ren la Invencible. Y don Quixot to rna rà a po
sar la sella a Roclnante, y a aorl lr cara a la 
Manxa, d i a (Woíòa . 

Una frase den Moret 
Bn al discurs oonoedlot l'apoi deia llibe

rals sn an Mtara, d igué ' l senyor More t 
«—Preflero • « on looo Imllsndo i don QnijoM 

de In Mancha, qne no bellaoo oomo Sancho Pansa. 
Eo outntos pafses vislté, v l instrumeDloe da 

combaté almbollsando la grandesa y el herolame 
d* la pàtria, J tmís vf la vara de medir nl la twlss 
repleta de etcados.» 

L'alasio es clara. En Moret parla pera'ls 



ESI IPotolo Osftê lÉt 

t j j i i l a s « o l o l a n o v t f ' l l biihoiuros d·n 
G r a i i d m o o U i u · W qana ««afa I« trompa 
èí-tca, eaBlora de L··panlo, Ballòn T Sar.igos-
• a, pot paMarae W donar ami flWada a>a-
t- i nu ja . U o u a l eocara «« n racorda d uua 

- ' - - - ^ - - - . a i r t b ó oonstlt i l t an t r l -

o - i r m o 8 Í . , í ' o a a , Josep Carner; . E l foraster-, la taaoa que I I osta aneomanada tota ala 7 -
dlftleiz a aualra VOÜÍ Joan Llongueraa; .010- olonallales republicana del d is t r lo le quint 
«a . Kloaadal Cant del eomio de F o l r . Joan | que vu guln lusorluraa com a BOOIS del nou 

t « b d'onl »eoan . j qua oornpr#n ailencla. 
/> enaà la easfld aqaella, oo Ta par la r móa 

al Congréa al Capitan V»r<Un1ai, flns un raa-
p-e que t r aocà l allanol, pera qua l «enyor 
Iv r i ano a 'aproflléa par lant del aonyor Morat, 
«oi -a raraora Irònioa. 

L a va' a tU mtdir sol tenir bona m e m ò r i a . 

Els sindicats del 
Crèdit Agrícolu 

Kl prea dal d iputa t par Gandeaa aonyor 

Sibal lA y Ooyaaeoha re la t in ala Slndloati 
f r frolea té una gran y poslilva importan 

| l t . E l nostra d la t lngi t amic ba portal al Par-
íajuant una q ü e s t i ó traaoaadenlal para'l» 
aarloultorB, da la qual depèn, aegona l a aolu-
• fó qua'l ü o v a r u h i dcngul, l 'avenir de la 
Boatra pagaaia. 

Es el oaa que durant aquests anya darrera 
• 'ban promulgat J l fere i i te» lleis j disposl-
Clona anoamlnadea a remeiar la ori»! a g r í 
•ola y a treure ala qu i r iuen dal dur treball 
B a la terra da las mans usurarlaa de'a esca-

Í
iya-pobrea. Pe rò com aneoeelx g a i r e b é som-
.ra en aqueat pala, no s'ha compler t lo dla-
osat. Y a i x l ban davlngut l letra morta la 
l· l dal 13 da maig da 1902, el oonTenl de 

17 da í u l i o ' d a l mateix any enlre ' l ministre 
d ' i i lsou la y el Bano d'Espanya, la re ial orde 
da 22 d'agoat da 1905 y la da 28 de janer da 
1900, dioladaa pota aenyora Rodrlgàflaz, Gae-
•at y Koinnnonea. 

De l ' incompliment da lo llegislat en la ma
taria 'n'ha resultat el fracfcs dala Sindloata 
Crèd i t Agriuoia, dala quala no móa se n'han 
tona l l tu l l en tota Espanya 123, essent a ix í 
ç a e daria baversan oonstliult u n a cada po-
Lle de r lda ag r í co l a . 

El senyor Cabal ló 'a que ixà a d e m é s ab tota 
la r a ó de la roalateneia qua posa'l Banc d'Ea-
panya a la concess ió de orédita ala siuilloula, 
r e s i s t ènc ia que es un destorb insuperable. La 
conducta del Banc en aquest assumpte es 
tant més de doldre, por quan ela agricultora 
ofarolxan mi l lora garanties de so lvènc ia que 
oo paa la majoria deia parliculara. 

Ea de creure qua les paraulea del aanyor 
Caba l l é mouran al Govern a pendre lea ne-
Cdasaris diaposioiona pera que p rengu i rea-
l l ta t el projecto dal Sindicat da Crèd i t Agr í 
cola. 

L'inri 
I I I ha un miniatre de la corona, el aenyor 

R o d r í g u e z Sampedro, qua reparteix equita-
liTament, p e r i ò d i c a m e n t , lea seves aclivilata, 
entra'l despatx minis te r ia l y la p r e s i d è n c i a 
del Consell d ' a d m i n i s t r a c i ó de la Companyia 
da l Nord. Quan aurt de l'una banda, tot se
gui t entra a l 'al tra. SI ara cobra de l'Estat, 
cobra d e s p r é s de la Companyia. A ixò en apa-
rlencla, cxiernament, si altre no. P e r q u è 
n ingú , fóra de: mateix Interessat, pot fer Ju
rament de que ma l ae dona'l cas de xuclar 
alhora, d'amagat, de les dues mamellea. 

Aquest home, aqueafa mena da Proteu mo
dern útil , que tant f àc i lmen t aa trasrauda de 
minis t re en conseller y de conseller en m l -
r la t re , fina al punt de no poderae saber del 
cert ont ncaba la seva naturalesa de ministre 

Í ont comenaa la da conseller, con t l núa tant 
rese en ei min l s l e r i , malgrat lea indirteles 

que l i han estat d l r ig ldea en el C o n g r é s pel 
m a r q u è s de Casa-Laiglesia y al diputat soli
da r i senyor Nouguéa . 

Tota la aeva defensa davant lea paraulea 
de l 'un y d« l 'altra, ha consistit no m é a en 
declarar qua mai , n i abans n l d e s p r é s de la 
aeva estanoia en el minis te r i , ha fet indica
cions en aenllt favorable a la Companyia en 
res que foa contra Jus t íc ia . Y ab aquesta de
c l a r ac ió , l'home Ja's deu creure nè t de tota 
aosplta, perfectament capacitat pera seguir 
dlsfrulant la cartera minis ter ia l , mentres se 
determina la responsabilitat de la Compa
nyia del Nord en la catàstrofe de Rludeua-
nyea. 

Oh, la de'loloaa escrupulosltat deia pro
homs de la conservaduria! P e r ò encara re-
anlta molt m é s eapatarrant l a l l u r candidesa. 
E I? se creuen qne ab unes quantes paraules 
Interessa-los, « b u n e s paraulea suggerides pel 
p e r i l l en que' s posen les acusacions dels ad
versaris polí t ics , que en aquest cas no són 
m é a qne portaveus de la concleneia públ ica , 
ja n'hi ha prou pera desvirtuar lo que alir-
m n els feta ab la l l u r e loqüènc ia . Com ai 
p o g u é s argumentarse contra'la feta ab flora 
j violes de retorielsme! Y en el oaa present, 
els teta no poden par lar ab m é s claretat. Ella 
d inen ben a l t que, graolea al aenyor R o d r í -
g u e i Sampedro y a tots ela prohoms de lea 
co lea dlnftstlquea que alternen el c à r r e g de 
conseller de ferrocarr i ls ab credenoiala de 
min i s t re y a'irea oftrr gs superiors de l'Es
tat, la Companyia del Nord pot expoaur I m 
punement a pe r i l l de m o r i a l a v i itgers, fent 
c i rcu la r e's aeua trens p i r obres que són pro
visionals Ja fa cinquanta anys, y eludint les 
responsabliliata en que, per l'estat dolent da 
tot e! material , ha Incorregut, quan ve des
graciadament una catAstrofe. 

A ixò tolea les paraules del m ó n no podran 
dervl r tuarho. Y ai, malgra t aquesta eviden
cia, en R o d r í g u e z Sampedro c o n t l n ú a en al 
min i s t e r i y en Manra permet que b l con t inu í , 
s e r à qües t ió de posar definit ivament una l l u 
ï a sepulcral, damunt la vergonya de l part i t 
conaervador. 

De Lleida 
Abans d 'ahir va ranniree la Junta de Soll-

da r l i a t catalana de Lle ida . En la esmenta.la 
r e u n i ó ae va donar oomple d'una pi la de oar-
tea deia pob ' e» de la zona regable, en lea que 
ressalta en p r i m e r terme T'entualaame ab 

?ue ha algut robada l'Idea de pendre par t en 
e l ecc ió de «Indica que t i n d r à l loo e l d iu 

menge dia 8 de desembre. 
La majoria deia aenyora que composen la 

•amentada Junta donaren t a m b é compte de 
lea aeves Impressiona particulara, que no po
den ésser m é s optimistes, respecte del t r i o m f 
qne de la propera l l u i t a contra'l caciquisme 
l 'espera. 

D e s p r é s d'aquest oambl d'impressions va
r e n pendrea ela s e g ü e n t s acorda: 

P r imer . Convocar abana del dia 8 ala re-
ganta del te rme de LteMa pera posarae de 
acord en la d e s i g n a c i ó de candidat 

Segon. Celebrar el proper diumenge un 
i n i t i u g a Mollerusa, al que a'bl convidaran a 
tota ela poblea d ' U r g e l l . En el l b l pendran 

Ki r t tota ela repreaentanta en Corta, aenyora 
odéa, MO BC, Maol*, Milà, A l i a r , Oomar, y 

probablement t a m b é ala aenyora Gi rona y 
Zulueta. 

Tercer. Comunicar ala poblea en que 
aquest any ba d 'haverhi e lecc ió , que ella ma-
tMxo« deuen eaMr &.u qu i dasignlu, en reu
n ió p r èv i a de regenta, el candidat pera I oàr-
r g de s índ ic q a « a'ha d'elegir. 

Aquest acord va esaar pr«a en v l r t n t d'al
gunes eonsuItM que s'havien fet a la Junta 
de Solidaritat de Llet Ja. 

—La Joventut Republicana de L le ida ha 
f i x a t la data da I i n a u g u r a c i ó oflolai de l aeu 
n o u local para ' l dia 80 a doa quarta de déu 
d e l veapre. 

Maragall ; «I. 'any mi l» , Ànge l 
«•nyal d e J c í ó » - , poemet «n , 
d'Ora; . L ' A n t l e r l s t . , A. P a g è a de Puig; •Ro
mana de cec , d là ieg a elnc veus, A. P a g è s de 
Puig; «Oda a la l ' e n g a a » , Diego Ruiz; «Eia 
tres canta da la g u e r r a » , Joan Maragall; «El 
cant deia te ix idors . , D. R.; «Els segadora de 
ara., A d r i à Gual. 

Dia p r i m e r de desembre, a dos quarta de 
onze del matf: Bal l de rama. 

A doa quarta de quatre de la tarde: Con
cert de l 'o r feó «Bell Montseny., executantae 
e e e g ü e u t programa: 

P r imera pari.—Por l e i I re» aecolons: «Déa 
vos g u a r d » , himne de l 'or feó, Ge abert; «Els 
tres t a m b o r a » , Lambart ; «El ross inyol» , Maa 
y Sarraoanl; «El t r ovado r» , Narclsa Frelxaa; 
por la secc ió d homoa: « S e r o n a d a . , Otlo; «LB 
retreia-, R l l l é ; «Ela pescadora.. C l a v í ; per la 
secc ió de senyoretes: « P r e g a r i a a la Vorge 
del Remei . , Mi ' i e l ; «Riera a v a l l . , Lamote de 
Griguon; per les trea aeooloua: «Salut ala can
tors», Thomaa. 

Segona part —Per la secc ió d'homes: «Oan-
a ó d e taverna., Mendelaohn; «Marina . , p r i 
mera aud ic ió , Mendelsohn; «L 'emigran t» , V i 
ves; «Ei» xiquet» de Val ia . , C lavé ; per la sec
ció de aanyorelos: «El j u n y . , Lamote da 
Gr ignon; «La non non del Jesuset-, De'eroze; 
per lea tres secciona: «El ross inyol . , p r imera 
aud ic ió , Mendelsohn; «La p à t r i a nova*, Grleg; 
• Ela Segadora., cansó popular , Cornel là . 

A lea dèu de la vetl la: B a l l de societat 
Dia 2 de desembre, a les d è a de la vet l la : 

Gran bal l d'etiqueta. 

• • 
L'Ateneu Obrer, a lea trea de la tarde de l 

diumenge, c e l e b r a r à una g ran feala pera re
par t i r ala delxeblea d'un y altre sexe que 
assistiren el cura paaaat a lea escoles que 
aosté reut l tat , ela premia que'la foren conce
dits. 

Després d aquest acte ao'n c e l e b r a r à , en la 
mateixa entitat, un a l t r» da semblant p ra 
repar t i r el Jurat oalifleador dal Certamen l i 
te rar i y concurs de lectura organisats par 
l ' a g r u p a c i ó «Vida* de la mate ixa entitat, ela 
premis deia qua' n'han estat g u a n y a d o r » . 

G u i m e r à ; «La Centre, poden pa^aar pel C. N . R. de Baroo-
prosa. Eugen i , lona, qualsevol dia, a lea hores d'oficina. 

INFORHAGIO 
DE BARCELONA 

C a r n e t d ' a v u i . — . i dos quarta d* dèu 
del vtspre: Conferoncla do don Josep Amat al 
Centre Excurslonlata de Catalunya.—Confe
rencia a l 'A. K P.—Sessió a l 'Aoademla del 
Cos Mèdic Munic ipa l . 

A h i r fou det ingut don A r í s t l d a s Danyana, 
reclamat per l ' au tor l ta l mi l i tar , per la publi
cació d'un art icle que aquella e s t i m à Injur iós 
pera l 'exèrci t , en el p r imer n ú m e r o del iat-
manarl L a Nova Tralla. 

Ho aentlm. 

A f a v o r d e l s d a m n i f i c a t s . — La 
Comiss ió permanent d auxil ia pera'la damni
ficat» de Manresa ha rebut de treballadora 
de dlterenles f à b r i q u e s la quant i ta t da 77'10 
poosetea. 

La mateixa C o m i s s i ó organlaa pera ' l diu
menge prop-vlnent, a lea onze del m a t í , una 
funció bon? floa a la sala Balmea. 

E l Consulat di-I P e r ú ha traslladat lea lavea 
oficines a! carrer de la Princesa, n ú m e r o 58. 

A h i r al mltgdla 'a sentireu diferentea cano
nades qne p r o d u ï r e n certa a larma a la po
blació, ignorant d e l mot iu a que podéss iu 
obeir ois dispara. Av ia t a ' o v o r l g n à que les 
canonades eren degudes a que en las bate
ries d'AIvarez de Castro y As t i i l e r s'hi han 
Instalat escolea p r à c t i q u e s de t i r . 

A b motiu de la reeant ca tàa t ro fe da Riude
canyes, un suscriptor nostre n» eacriu les se
güen t s ratl les, sobre' l material y manera de 
prestar aervel deia trena de la funesta Com
panyia dol Nord. 

Diu el nostre comunicant: 
«A l 'aatacló del Nord de Barcelona no h i 

ha sala d'uspera pera'la viatgers, habllltantae 
pera aqueat aervel la mateixa sala en que'a 
despatxen als bl t l le ta y talons d'eqalpatge. 
Molta trena són formats fóra de la coberta de 
l 'estació, ont no h l ha a n d é n , de manera que 
pera Instalarse ala cotxea a'han da travosaar 
una o duea vies y uua persona d'edat aven-
sada té treballa pera pujar al seu depirta-
ment 

• Ei material que fa servir la Companyia 
es detestable. Molts deia cotxes de tercera 
que té en c i r c u l a c i ó estan donats per Inút i ls . 

y I n s l r u r a è n V a V b ^ ^ Dels de segona se'n trobarien ben poca qua 
1 reuneix in les condicions marcades pe l regla
ment do fer rocarr i l s , respiote a l loo desti
nat pera cada viatger. Uua són estreta, ahrea 
a'ta y tots massa bruta. En aqueat moment 
recordo que'l n ú m e r o B-13 y B-197 no estan 
en condicions pera servir y cada dia fan ser
vei . El n ú m e r o 272-3 té la porta de l departa
ment n ú m e r o 2 qne tanca tant malament qua 
per una escletxa de 2 c e n t í m e t r e s h i entra 
l 'aire aoanaiat q u j es uu guat 

• Ei reglament de fe r rocar r i s disposa que 
eia topea dels cotxea que formen el tren ban 
d'estar tots a la mateixa alsaria. Doncs vegin 
ai h i ba cap tt en que sur t i de l ' e s taa ló del 
Nord que reune ix i tala condiciona. 

• P e r ò a i x ò uo es res comparat ab e l trassat 
de la via. Com al no n 'b l h a g u é s p r o a ab ela 
peri l la deia encreuaments ab la v i a de Ma
d r i d , Saragossa y Alacant y tramvies, a r i ne 
han creat un de nou que'la aabadellencs han 
batejat ab el nora de ilaiadero. Me refereixo 
a la b i furcac ió de lea vies de Sant J o a u ^ del 

• • 
E l Círcol Catòl ic d - Sant Josep c e l e b r a r à 

t a m b é la Festa Major ab diversos actes, en 
els quala hi pendran part el tenor don J u l i 
Balasch, els b a r í t o n s don Sever Gi ra l t y don 
Ramon Cortlnaa, el baix don Jaume Guarda, 
un quartet format pels senyors Moncalp, Va
quer, Coma y Tormo. 

El programa que ha organlsat, es el se
g ü e n t 

Demà, dissabte.—A dos quarts de dèu de l 
vespre: funció de teatre, posautss en escena 
el drama en tres actes, de don Francesc Pra
del l , «La forsa de les passions., y el sainet 
•Uu mor t ressucitat-. 

Diumenge.—A les quatre de la tarde: c 
cert vocal 
programa: 

Pr imera part: I . « B o h è m e . , pel quartet, 
Puccinl; 11. «Sonàmbula . , pel senyor Guar
dia, B e l l l n l ; I I L «Rlgole l to . (bal-lata). pel ae
nyor Balasch, Verdl ; I V . «Air v a r í ó . . per 
viol í y piano, Beriot; V. «La mla b a n d í e r a . , 
pel senyor Corllnaa; V L «II trovatore. , pel 
senyor Gira l t , Verdl ; V i l . « L o h e n g r i n . ( r«-
eouto), pel senyor Balasch, Waguer; V I I L 
Bohemlos. , pel quartet. Vlvee. 
Segona part: L « L o h e n g r i n . (marxa nup

cial), pol quar te t Wsgner; 11. «Gioconda . , 
pel senyor Balasch, Ponchle ' l l ; I I I . «Petsa de 
concert., por plano y vlulonoello; I V . «Dino-
rah . , pol senyor Gira l t , Meyerbeer; V . •l'essa 
mus ica l» , a v iol í y plano; V I . « C a r m o n . , p 1 
senyor Cortlnas, Blzet; V I I . «Bohème . , pel 
aenyor Balasch, Puccinl ; V I I L «La Santa Ea-
p lna . , (aardana), pel quartet. Morera. 

Vida municipal 
A l Jardins del Paro s'han podat lea caroll-

nea de i monument a A r l b a n , lea acaclea p i 

I t lva qne ae acompaDa; y los recargoa m u n l d -
i pilles qua loa Ayuntamlentoa aouerdon, se-
| r à n sobra el total de dicho Importe: 

• Clases: Especial, pesetas 260; Id . o ó n y u g e , 
; L" , 130; L* c ó n y u g e . 32'BO·, l " , QT'ÓO; V 

" o ó n y u g e . 
65; 
oónyuge , 24'38; 3.*. 66; 1 ' 16*26; 
4.*. m O ; 4.* c ó n v u g e . 8'13: 6.', 26; 6.*. 19'60; 
7.*, 18; 8.*, 6*50; 9>, 3'26; 10/ , l'SO; 1 1 / , 0'66. 

Sport y festes 

I f i l t imo , que a n p r t m l ó las tres d é c l m a s de re-
cargo, eugiob^ndolas con el anterior valor 
de Slóhas oódulae, oomo valor total da las 
nuevas, he acordado Uaraar la a t enc lón de 
los a-fiores Alcaldes y Secretarloa de loa 

ramidaia dala passeigs de la coleooió IOOIÒ- ; Avuntamientos de la p rov ínc i a , i fln de que 
gica y da l deia albea y , actualment ae poden | en l o i padrones qua se remitan , el valor de 
ela albea del passeig de l mateix nom y ela ja8 ^ d u i a a se regulo por la escala demostra 
del de o l r c u m v a l a c i ó . 

A cauaa del ma l estat d'aquaata arbrea, h l 
ha hagut neoaaaitat d'efectuar una ta l la , que 
potser sembli exoussiva, pera evitar a i x í lea 
fatala couseqüenoiea que podria p rodu i r a l 
corcó qne Invadeix aquel l a r b r a t 

Ala podadora da l passeig deia albea se'ls 
hs dotat de xerracs americana sistema Cham
pion, quaal deacouegut a Catalunya, eia quala 
produeixen una major quanti tat de t r e b a l l 
da m é a bona qual i ta t ab manya aafora par 
part deia obrers. 

En al Paro t a m b é a'ha comensal, par ren
trada de l carrer de la Princesa, la r e t o i n e l ó 
dels arbres, posambl a l nom daBt í f l a y e l 
vulgar . 

A l 'Arca ld la s'ha robut a l s e g ü e n t tele
grama: 

• V a l e n c i à . 
Viajuutes comercio qna en gran n ú m e r o aa 

encuentran aotnalmonte a q u í , e n v í a n i voa y 
al Consistorlo m a n i f e s t a c l ó n agradeolmlento 
ses lón ú l t i m a defensa nuestras vldas ante 
abusos CompaflíaB ferrooarr l leraa y os felí-
citan como d lgn ía imoa repreaeutantea dal 
puoblo. —Sarra Duran, Serra, Comadran, Nu-
nell, Tamburinl, Pasqual, Surreles, Als ina' . 

B l senyor Sanllehy ass i s t í a l 'enterro da 
M. Trost, efectuat ahir a l m a t í y al da l ma
t r i m o n i Urra , que t i n g u é l loo a la larda. 

Una comis s ió de ve íu s del carrer da Oala-
bria , aprofitaren la vis i ta que'l aenyor San
l l ehy e fec tuà al restaurant obrer d'aqnell 
carrer, para demanarl l que, Interinament se 
tramita una Ins tància demanant que s'empe
d r i el susdit carrer de Oalabrla, ae procedei
x i a l ' a r reglo de l 'afermat de l mateix. 

L'arealde ha rebat pela damnificats de Ca
talunya, 493'75 peasetes de l'arealde do Pal
ma de Mallorca, y 40 de la Cambra da Cò
rners de Sant Fe l iu de G u í x o l s . 

E l senyor Castillo ha cursat ala s e g ü e n t a 
telefouemes: 

•F i rmada R. 0 . concoJiendo p r ò r r o g a ocbo 
meses respeto i l l q u i d a c l ó n gi rada à cargo 
Ayuntamiento , en cuauto al rosto l l q u i d a c l ó n 
no puedo comunlcarle aun nada concreto. 
Sigo gestiones y espero poder marchar ma-
&ana axpreso noohe.—Coadifo.» 

« C o n l l r m o teiefonema ayer en ouanto p'a-
zo otorgado. Indispensable que Baucu Intar-
ponga d au nombre reeurso contra l iqn lda-
oiones girades à au cargo Indepecdienta de l 
que debe Interponer Ayuntamiento. Conven-
drfa si plazo lo permite esperar m l l legada 
para comunicar instruoolones. S a i d r é cala 
noobe o mafiana por la mafiana.—Cavil·lo. . 

En Ti r tu t d'una conf idènc ia rebuda, a l per
sonal de Consums s o r p r e n g u é ahir al m a t í , 
al carrer de Tarragona (Hostafrancs) n n 
oarro de transport de carn que duia una vaca 
morta, procedent d'un escorxador c l a n d e s t í 
situat, aegona sembla, al n ú m e r o 131 del d t a t 
carrer . 

La vaoa duia la maroa (falslflcada) de l'Es
corxador municipal . 

E l carreter quedà a d i a p o d e i ó dei J n t j a t 
A la tarde s p roced í a uo registre de la 

casa n ú m . 121 del carrer de Tarragona, tro-
bantsbi cinc ganivets, uo matxet, un eamola-
dor, dotze gauxos, uua destral, nn mar te l l , | 
una romana, dos ternala ab les seves cordes, 
un parel l d'espardenves sangnoses, un pare l l 
de boroegulns, dues bruses, ona galleda, noa 
forca, doa raspalla, una petaca, una corretja, 
dos morrals y duea estores. 

A Oàla Ciutat ae comentava mol t que a l 
Jutjat no s fassl grau oaa de lea danuodea ANUNCIS O F I C I A L S , -

| M o r d , que hau fet eu el k l l ò m e t r e 3 i 0 p r o p / c o m Jsa d abir, davant de Jo qual podria mol t 
R a j a . l e l l F a b r í l , S o c i f a t A n ò n i m a . - j de i 'Apartader de Montcada. Per estalvlarae j beu é s s e r que l 'Ajunlaraent se decidia a pèn 

dol Nord ha ' dre part en causa, doncs una cosa que afecta 
en tant gran manera a la aalut púb l i ca no ba 
d'esser tractada da qualsevol manera. 

tat 
Filats de cotó.—A l'objecte de tractar de lea 
condiciona d'arrendament da la fàbr ica , se 
convoca ala senyors aeoloalstes pera ' l dia 7 
del p r ò x i m desembre, a les oinc de la tarde, 
en el d o m i c i l i social (Bruc, 25).—El presi
dent, Anton Psraamoi» .—El secretari, L I . Mar-
«•Corfolor Pascual. 

Mm\ aütflflomisla 
J o v e n t u t N a o i o n a l l s t a . — Aquesta 

entitat c e l e b r a r à d e m à . a les dèu de la ni t , 
la segona conferencia de la aerle que ha or
ganlsat a la L l iga Regionalista de la Baroe-
loueta. 

E l couferenciaut, don Edua rd GIrba l Jau
me, d i a e r t a r à «A p ropòs i t de la B a n d e r a » , 
tema de ben palpltaut oportunitat , acompa
nyant son trebal l de demostracions g rà f iques 
de o a r à c t e r h la tòr la y h e r à l d i c . 

• L a N o v a T r a l l a . . — S a troba r e d ò a a 
la p r e s ó Model, cel la 490, el director d'aquest 
pe r iòd ic , don M. Fel iu y March, processat per 
la : lai de JurisdlodoaB, que es tà rebent la 
visita de molta nadonaiistes. 

V i l a s s a r d e M a r —Pera Inaugurar el 
Centre Nacionalista R e p u b l i c à d'aqueata 
pob lac ió , sa c e l e b r a r à paaaat d e m à , diumen
ge, a loa quatre de la tarde, y en el s a l ó del 
Cafè Nou, uu Important m í t i n g , pres idi t pel 
dis t ingi t diputat p r o v i n d a l don Jaume 
Cruells, y en e' que hi par laran ela e l o q ü e n t s 
oradora senyora don Antoni Su&ol, l o n A r 
nau Mar t ínez Ser ldà , dou Joau Banús , don 
David Ferrer , don Daniel Roig y Pruna, don 
Enric Mayéa y don Santiago Es tapé . 

L'acte de r e f e r ènc i a promet veures m o l t 
concorregut, regnant eutra'la organUadora 
del mateix gran entusiasme. 

Fesía lajor de Sant Aitai to hluar 
A d e m é a dels feslelga orgaulaata pal C. P. 

O. d aqueata bar r iada , ab mo t iu de la Feala 
Major de la mateixa, el programa de la qual 
Ja a n u n c i à r e m , l 'Avens Naoionallsta Republi
cà c e l e b r a r à lea a e g ü o n t s festes: 

Dia 30 da novembre, a doa quarta da dèu 
d e l vespre; Vla l ta d * l 'Eabar l da Rbapaodea 
da I A . da L . C , celebrantsa una aaaa ló Utara-
r i a pe l a e g ü e n t orde: 

• Q u i aom?. Auguat Fonta; «El canyar . , dià
l e g a du^a veus, Apelaa Mestres; • L a filla d a l 

70,000 m i l duros, la Companyia _ 
establert un encreuament que segurament 
s e r à p r ò d i g en accidents. 

• En ela k l l ò m e t r e a 354 y 355, a la sortida 
de l ' es tac ió de Montcada, anant cap a Sarda-
nyola, h l ha uu g ran p» r i l l que fa que c r i 
dem l ' a tenció de l governador. En i>rim r 
l loc v o l d r í e m saber qu i ha concedit pe rmía 
pera fer passar el tren per la v ia nova esta
blerta y en segon l loc qu i ha concedit p e r m í a 
pera deixar que'la trens passin tant al ooatat 
dels desmonls fets en aquella roca, qua'ns 
sembla que es l ü c o r e l l s . 

• Estem segurs que n i n g ú ho pot haver per
m è s , p e r q u è jo asseguro que a l l í h l ha un 
ver lader p e r i l l . Les capes de la l l i core l la 
van Inclinades cap a la via y al dia menoa 
pensat uu esllavissament pot ocasionar u n ! 
aens fi de desgracies. Prova de lo que afirmo 
es que eucara uo fa trea setmanes na va 
o c ó r r e r uu, lo que ob l igà al tren correu n ú 
mero 270 a esperarse una tres quarts i Mont
cada, pera netejar la via. 

. A b idènt ics per i l la aa troba el trajecte de 
Sardanyola a Sabadell, doncs ali í eoo ra qne 
no h l ha l l i core l la el talut es massa pe t i t 

. E l trassat de la via es desas t rós . Ara a 
l 'establir la doble via , ho han fet tant mala
ment que no deixen sortida franca a les ai
gües de la pluja, ooaa que t a m b é es un gros 
disbsrat; com a'ha pogut comprovar ab les 
darreres pluges, doncs mentres la via ve l la 
ha sofert poc, la nova ha estat descalsada en 
un trajecte de 4 o 5 k l lòmet rea , emportantse 
tot el balastre. 

• E l trajecte de Manresa a Sabadal. diuen 
que es pi t jor que l'abaus descrit, 

• Y pera acabar una nota còmica qua ha 
sentit al tren: A i ' e s tac ió de Terrassa diu q e 
han perdut la clau da la sala d'osperu. 
Doncs bé: ela viatgers s'hau d'esperar al cm - ' 
rer fins que de V a l l a d o l i d env i ïn una c U u 
igual a la que s'ha p e r d u t » 

De ia Dipn'aoló 
Unea comissiona de Soria y de Sant Bol da 

Llobregat varen visi tar ahir al president 
pera donar l l compte de l ' Inversió de dife
rentea quantitats rebudea de la Dipu tac ió en 
concepte de socorsos. 

C e n t r e N a o i o n a l l s t a R e p u b l l e à 
« F i v a i l e r . . — A l local d'aquesta entitat h l 
d o n à una conferencia don Manuel R lbé , des
enrot l lant el t -ma: «La d e m o c r à c i a en el na
cional isme. . 

L 'orador c o m e n s à dolentse del concepte 
baix que a q u í se té de la po l í t i ca y do l 'Inter
venc ió deia ciutadans en la vida púb l i ca , lo 
qual fa que siguin molts ela que'a retreuen 
d'actuar com polí t ics y que s igu i tant crescut 
el nombre de gent que's d i u iudiferenl . De
fensà com nncessarl camblar aqueat concepte 
pera en la l ra r lo y fer venre a tothom la ne
cessitat de que s ' in terv lngul activament en 
aquella pol í l ioa méa en c o n s o n à n c i a ab les 
peculiars Idees. 

D e s p r é s paasà a par lar de la neceaaltat de 
que'l nacionallame a 'orienti decididament 
cap a solucions l l iberals y avonsadea, pera 
que eu e l l , alhora que aquelles solucions pa
t r i ò t i ques , h i t rob i el nostre pobla les solu
cions de c a r à c t e r e conòmie , social y r e l i g i ó s , 
que avui han fet actuals l ' evolució dels 
temps. 

El senyor R lbé d e f e n s à ab sò l ids argu
ments aqueata o r i en tac ió del nacionalisme, 
entenent que ella pot casar altament benefi
ciosa pera Catalunya. 

E l conferenciant fon mol t aplaudit y f e l i 
citat a l 'acabsmaut del sou discurs. 

C e n t r e N a c i o n a l i s t a R e p u b l i c à 
d e l d i s t r l o t e V . — A fi de reallaar els tre
balla p r e p a r a t ò r i a pera la const i tuc ió de 
aquesta nova entitat nadonsl ls ta republica
na, aa r enn i ran ani t g ran nombre de ciuta
dans d 'aquell p o p u l ó s y d e m o c r à t i c districte 
au el 0. N . R. de Barcelona. 

P r e s i d í ala reuni ts don Santiago Gubern, 
7 d e s p r é s d'uns breu d i s c u s s i ó s a c o r d à no
menar uns eomlas ló organlsadora pera que 
segueixi ela auadlta t rebal la fina a r r iba r a la 
o o n s t l t u d ó dal nou Centra. 

Pera formar "a susdita Comis s ió foren no 
menata ela senyors s e g ü e n t s : don Arnau Mar
t ínez Sart t là , don S a n ü n g o Ea tapé , don Ra
mon Noguer, doa Qumeraind Pine l l , don Jo-
aep An tonéa , don Joaep Ruiz Caaamltjana, 
don Pere Monlsey y don Rafel Esco té . 

Mentres l'asmentada Comis s ió porta a oao 

A la Diputac ió varen rebre en el dia d 'ahir 
las s e g ü e n t a quantitats pera auxi l ia r ala dam
nificats: 

D'una capta púb l i ca verificada a Pulgrelg , 
730 pessetes; de l 'Ajuntament del mateix po
ble, 100; de l'escola munic ipa l de noia del 
carrer de Sant Sebas t i à (Sant GervasI), 20'65; 
de l'escola municipal de noia del carrer da 
Còdols , n ú m e r o 29, 13*35; de l'escola Í d e m 
del carrer del Carme, n ú m e r o 50,12; de la 
Idem de p à r v u l s del carrer del Sant Crlst, 
de Sans, 13*40; de l 'Ateneu Arenyene, 160. 

Els deixebles que assisteixen a las classes 
de giranassia que aosté la secc ió de «Sport y 
excursions, de l C. A. de D. de C. y da la L , 
efectuaran, d e m à passat diumenge, una ex
c u r s i ó a Sant Geronl de la Mur t ra , ont hl fa
ran dlvaraoa exercida g i m n à s t i c s bs ix la dl 
r e o d ó de l seu professor don Franoeso Mou
r à s . 

Els qna h l vu lgu in anar deuen raunlrse a 
doa quarta de ais del mat í , a la plaaaa d Ur-
qulnaoua. Junt al t ramvia de Badalona, el 
qual sa p o n d r à pera anar fins a Sant A d r i à 
de Besòs y d ' s l l í a peu per Santa Coloma de 
Gramanet a Sant Geronl . E l re torn aa verif i
c a r à al mi tgd la per Badalona. 

L'Atlètic Galano-Club, nova entitat aportl-
va fundada per delxeblea de la Facultat da 
Medecina de nostra Universitat, c e l e b r a r à d i 
verses festes deportlvea d e m à y passat d e m à , 
en aon camp de aporta del carrer de Oòrcega 
entre Casanova y V l l l a r r o a l . 

Heusaqul el programa de lea festes: 
Dia 30 de novembre, a lea tres da la tarde: 

Cursa de bicicleta ab obstaoles, l lu i t a greco-
romana, l lu i t a oauaria, l lu i t a a la corda (di
versos equipa). 

Dia p r imer de desembre, a dos quarts da 
onse del m a t í : Par t i t de Tennis, oursa a pan 
ab obstacles, esgrima. A lea trea de la tarda: 
Salta d'altura, oursa de velocitat 100 metres, 
par t i t /oof-òol l . 

E l Circol de Proprleter is da G r a d a es tà 
p reparan t pera celebrar el I V anlveraarl de 
la reforma del local de la seva proprietat, nn 
gran bal l ex t raord inar i , que t i n d r à l loc en la 
platea dal aa ló - t ea t r a del Circol ei dlasabte, 
dia 7 de desembre vinent, v ig í l i a de la diada 
de la Concepc ió . 

A Judicar pel gran nombre d'invitacions 
demauades, es de creure que'l ba l l a e r i l lu ï t 
de d a b ó . 

Ha quedat oonstituit a l 'Ateneu D e m o c r à 
tic Regionalista del Poble Nou, la secc ió 
«Aplec de la Sardana., pera fomentaria en 
dita barriada obrera. Formen la comiss ió en
carregada dels treballs els senyor E m i l i Ca
sademont, Josep Noguera, Joaep G i r a l , Joaep 
Sàba t y Daniel Mayor. 

Se donaran audicions tots e's dijous a la 
vetlla, anant r e x e o u o l ó a c à r r e g de I lo t eÜ-
gent mestre don Joan Duran, 

Vida corporativa 
O o i e f f i d ' A d v o c a t s . — T a l com s'ha 

fet en anys anteriors y pera donar compl i 
ment a lo disposat an lea reials ordes de 24 
de Janer y 5 de maig de 1905, y a lo disposat 
en ela articles 18 y 20 dels Estatuts vigents, 
ae fa púb l i c que tots ela aenyora Coleglats 
que exerceixen la p ro fess ió deuran presen
tar en Secretaria, durant la p r imera quinze
na de desembre proper, el t a ló del darrer 
rebut de la con t r i buc ió Industr ia l y la cèdula 
personal, seuse qua s requisi ta no podran 
ésse r Inclosos en la re lac ió dels que's troben 
habilitats pera l 'exercici de la carrera, a que 
ae refereixen les esmentades disposicions. 
Els advocata de l torn d'ofici tant sols presen
taran el darrer deia indicats documenta. 

S 'aví ia , a i x í mateix, ala senyors Coleglats 
en exercici que dintre d'aqueat any hagin 
camblat el seu d o m i c i l i sense haverho part i-
olpat a l 'Admin i s t r ac ió de contribucions, ae 
serveixin ferho a ix í , pera avl tarsels perju
dicis qne p o g u é s I r rogà r lo sh l r o m l s i l ó de 
l'esmentat r eqn ld t . 

A l 'A. E. P. hi continuaran aqueat vespre, a 
l 'hora de costum, les con t rovè r s i e s l i lurea, 
discutlntse'l tema: «El feminisme an les so
cietats mode rnes» . 

—La mateixa Societat organlaa una nova 
visita a l 'Obaervatorl Fabra, la qual s'afec-
tua rà ' l dia 7 de desembre, podeutse observar 
la nebulosa de la oonstelaoló d 'Or ló . D o n a r à 
exp Icadona el director de l 'eatabllment ae
nyor Comas y Solà. 

Als que hl desi tgin concór re r , poden pas
sar per la Secretaria d'exouralona de l 'Ate
neu. 

C A M I S E R I A S A N S , B o q u a r l a 
Especialitat an les Camises a mida. 
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L'eires y Aris 

Ahir , s le= onze de l mat í , com anunciia-em, 
s 'efectuà 1 enterro de l director del C r è d i t 
Lyunnals M. T r o s t mor t en la catàstrofe d a l 
pont do Riudecanyes. 

Presidireu l'aote l 'arealde, el governador 
c i v i l , alguna alta ampleiats del Crèdi t y al 
còusul de Suïssa . 

En la comit iva, que era molt nombrosa, h l 
figuraven ela oònaula de Franaa, Rússia, Por
tugal, Dinamarca y altres països , moltes y 
distingides pe r sona i l t a t à de la banca y el cò
rners y representants de moltes companyies 
y entitats. 

Dosde l 'es taaló de Franaa se d i r i g í la co
mi t iva a i iglosla de Santa Maria del Mar y 
d 'a l l í a la plassa del Palau, out aa desped í el 
do l . 

— A la tarde s ' e fec tuà t a m b é l 'enterro de l 
senyor Urra y de la seva esposa donya Pltar 
Gonzàloz, v í c t i m e s t a m b é da l'esmentada ea-
tàairofe. 

Proaidireu el do l l 'arealde y el governador 
y nu g e r m à de cada uua de les v íc t imes . 

La comit iva desde l 'estació de Fransa a n à 
a l 'igleala do la Msroè, despeJlotae'l do l en 
el passeig de Co lón . 

Boletiu Oflcial — B l d'ahir publica las se
g ü e n t s disposicions: 

Circular del Govern c i v i l reladonada ab 
la fo rmac ió de l 'es la t ís t loa en lea escoles da 
pr imera euaanyansa. A u u u d per Is subaata 
el 31 del p r ò x i m desembre, del servei d ' Im 
press ió del BoMin Oficial de la p rov inc i à en 
l'any 1908. Avia de l ' A d m l n l s t r a d Ó d'Hlsen 
da sobre f o r m a c i ó del p a d r ó de cèdu les per
sonals pera 1908. Auuuc i pera proveir entre 
i l lcendata o doctora en Dret c iv i l y canòn ic 
la plaaaa d'assessor de Marina del dlutrlete 
del Maauou. Esca la fó provlaioual de mestres 
y mestraa d'aquesta p rov inc ià . Auunols de 
menor in t e r è s prooedeuta d'Ajuntaments j 
providencies judic ia ls . 

Sant d'aoui: Sant S a d u r n í b . y m r . — S a n í 
de dem i : Sant A n d r e u apòstol . 

Geuras da punt a preua de fàbr i ca a la 
casa Brune t Argenter ia , 67, j sucursal Jau
me I 16. 

Als aparadors de la casa de papara pintats 
que'l senyor Pa l l e j à té establerta en el car
re r deia Arcs, s'hi ha exposat un p la fó deco
r a t i u doatinat al bar de cervesa • E l Cal lar 
C a t a l à . , que don Joaup C a m p a n y à té esta
b le r t an e l carrer de la Corr lb la . 

L 'obra da r e fe rènc ia , que cr ida v ivament 
l ' a t enc ió , as deguda al p inze l l do don Pau 
O l i v e l l a . , 

La casa Samaot y Mlasé, germans, ha editat 
una o o l e o d ó de v in t targetes postals, estam
pades en fototipia, del personal complet da 
la companyia Balaguer-Larra, que actual
ment t rebal la au not t re teatre Eldorado. 

D e m à dissabte, a les sia de la tarde, t i n d r à 
l loc a la Sala Pa réa l 'obertura d'una exposi
ció da pintures, degudes a l notable artista 
dos Frederle Beltran. 

Acció econòmica 
A l 'Unió Indust r ia l , Aivarez, 8, p r inc ipa l , 

d e m à passat, a lea quatre de la tarde, l 'engl-
nyer-profeasor de Teonolonla tèxt i l , dou Ma
nuel Maasó Llorens, d o n a r à uua coufer noia 
de Fi la tura del cotó tractant de lea diferen-
tes operacions que entren en el doblement y 
estiratge de les cintes de carda, y do la des
cr ipc ió del funclonsment dels principals or
ganismes d'un banc d'estlratge. 

La D e l e g a c i ó d'Hisenda ha senyalat pera 
avu i ela aegüen ta pagamenta: 

A don Joaep Rovira Canals, 589*10 pesse
tes, y a don Joaep Pujol Comas, 1,509. 

Els viatjants que's trobaven a Figueres el 
dia 28 de l corrent, coneixedors del mal es
tat en qua'a troben les Unies f e r r o v i à r i e s , 
7 cauaea quo produeixen ca tàs t rofes doloro
ses com la que ara desgraciadament deplo
rem, en proteata d'altala abusoa, ban d i r i g i t 
a la minor ia aolidaria' l a egüen t telegrama: 

«Junoy.—Congreso .—Madr id . 
Viajantea Comercio reunides ésta ruegan 

r ep re sen t ao ión solidaria combata rudamente 
abusos CorapaCfas ferrovisr las causa acci
dentes como RludeoaOas. 

Casals, Tarragó, Roig. Esltventl. Castells, 
banllehy, Monis, A. Martí, Sold, MagrinyA, 
& Oller, Panyella, Bover, Solanelles, Lladó, 
Serra, Juncd, Escapa.' 

L'Associació d'Arquitectes de Catalunya, 
convidada pel seu president don Auguat Font 
y Carreras, v i s i t a rà demà, a les onze del ma
tí, les obres del d m b o r l de la catedral. 

En el Centre Excursionista de Catalunya, 
avui , a dos quarta de dèu del vespre, el soci 
don Josep Amat hl d o n a r à una eonfereod 
aobre «Una «Ase us ió al Pedra forca , a en
trada d 'h ivern . . 

H l hauran projaceluua llnmlnosea. 
Segona lo establert pera'la dlveudrea, 

aquesta secció es sols pern seslsl lrhi el socis 
y les persones que aquesta acompanyin. 

L'Aoademla del Cos Mèdic Municipal de 
Barcelona ae r e u n i r à en el local del Deganat, 
a doa quarts de déu d'aquesta n i t para i rac 
tar da l'Eatat aanltarl y del tractament del 
leproma per la pe r fo rac ió y cau te r l aao ió Ig-
nea, pel doctor Vlfl ta Bel la terra . 

Qüestions obreres 

se-

o b r e ™ , tenint p res .n t el projecte ffi,^ , 

La r e u n i ó , qua havia eomantat a nn i 
noa de l vespre, a c a b à s vora las o n t , ' ? ^ ' 

Del Govern Civn 
A h i r visitaren al governador el dir 

/ o r Rahols j l 'ex a r c í " " 
G u i l l e m de Boladerea. 

T> K . 7.— - - • • ' " a u o r ei d l n n , ^ 
calda da BaroeloD, (j**-

Una comiss ió da la Societat 
Electricistes ha visi tat al 
f en t l i entrega de 167*50 peasetes, q n , ^ ' 0 ^ 
damnificats per lea Inondadona recann l',· 
en la capta entre'ls assistenU al banan« •» 
celebraren dies enrera. ^ " í m 

Una eomlasló da l 'Unfó Gremial . . . 
nvada del diputat a Oorta senyor C o r o n i * ' 
vleltà al governador, pera exposarll e l . H 
Jndlds qua entenen qua causa ai ^1»^ 
mera al compliment del descans domu. "•· 

E l aanyor Oasorlo ela manifes tà it T ^ 
sltat aa que's trobs da far complir la ll»|C,|' 

En la r a n n l ó aalebrada abans d'anit 
ja d i g u é r e m , per lea oomlaaiona d'obr* ^ 
patrons carreters, en el despatx del OQ, I 
dor c i v i l , foren acceptades les bases d'I, ,' 
reglo, oonveololse en qoe'ls dlumenusi "ï" 
ran a treballar nn obrer per cada m.i 
cavalleries qne h l hagi ala catablei Ï T * 
lent ala patrona al dia do la aetmana QU.ÏÍÍ 
festa l 'obrer que hagi prestat aquest . I r ? 
Ela operaris vol ien qua l'indemnlsaolrt r 
preciaament ela d i l luns . ' I 

La o o n t e s t s d ó deRnltlva la donaran 
obrers d e s p r é s d'una r e n a l ó qne celebri 
d e m à . ,ri» 

La J u n U snparior de p o l i d a ss reuní «M. 
a l s tarde baix ia pres ldenda del goT«fnj! 

A c o r d à proposar al Govern, que per Nu 
en el servei, s iguin acordades les ceiun < 
dels Inspectors de qoarta elasae don Minnü 
J i m é n e x Navarro y don Pera Ester* i i 
dels asplranta don Rafel Bor l é s y don vf . . í 
Montes. ' "«I 

T a m b é a c o r d à proposar la eeutnüi d* 
I Inspector do pr imera don Adr i à iUritn 
que d i m i t í y a b a n d o n à tot seguit el SÍÜ V 
Per aquest a b a n d ó de des t í ae fortnart.j!? 
dient 7 a ' env la rà al J n t j a t 

S a c o r d à t a m b é Imposar una sospenilfiíU 
sòu a un Inspector de segona 7 a na u t í t u t 
per faltes de menys Importanela. s 

La guarda c iv i l de Pulgre lg psrlldpt n,, 
ai sor t i r d'un cafè se barallaren cloo IndlTt 
dua, rosultantne dos de fe i i t s greument, an> 
menata Joan Palau y Joan Posa's, eiisntd». 
t ingut Ramon E s t r a g u é s y fugint els doi re» 
tsnts. 

Tribmials y Jnljajj 
Secc ió primera.—A porla tancada, com a 

de oonsuetut, s hi ce l eb rà nn Judici perjuris 
d'una causa per c o r r u p c i ó de menors. 

Aotuaren de fiscal y da defensor, resptdt 
vament. els senyors Abos 7 Cs tà de la Tot. 
re. El pr imer , practicada la prova, va rellrir 
i ' acuaació contra una de lea acusades j t 
l 'a l t re I Jurat y la Sala la varen absoldre. 

Secc ió aegona.-S'hi c e l e b r à un judlol p« 
jurata, procedent del Jutjat de Mataró, oonln 
J. R S., acusat d'baverse poaal d'acord ib 
dos altres subjectes, declarats en rebeldli, 
pera sor t i r a la carretera de Barcelona 1 
Franaa a robar als carretera. 

El fiscal senyor Mart ínez va estimar a l i -
vor dol processal l'atenuant d'esser rnsuor 
de d i v u i t anya. 

E l defenaor aenyor Gay s o l l d t à al Jural l i 
d e c l a r a c i ó de r iooulpabl l l ta l del seu repr»-
snntat Així ho feu el Jurat, per lo aue l« v . 
Ia d ic tà sentencia abso lu tòr ia , manant sobrM-
selr la cansa. 

Secc ió tercers.—Hl estaven senyalats tret 
udlcls orals, p e r ò no m é s sa n'bl celebrar»! 

dos. 
L ' u n d'alls fou contra un aubjecte acusat 

d'haver comès actes Immorals . 
EI fiscal senyor Rosés va demauar pen 

l l n d l v l d n en qües t ió dos mesos y un dia dt 
arrest 7 600 peaartea da paiiyora, accedlnlM 
al defensor senyor Cal v e t 

—L'al t re judlol , la causa originaria del 
qual anava osllfloada de denegxoló d'auxlii, 
fon contra un Ind iv idu que no volgué fer dt 
test imoni en una cauaa. 

E l fiscal senyar Rosés va solloitar qua M 
Imposessin al processat 200 pessetes de pe
nyora 7 el defenaor aenyor Molea que i« l ab
s o l g u é s . 

A m d ó a jud ic i s quedaren closos pera ien-
tenda. 

Durant sa darrera guarda' l Jutjat del dli-
trlole de l 'Universitat va Instruir 14 dillgen-
dea sumsriala pela feta aegüents : furt, qui-
tre; estafa, tres, y lea d e m é a per robo, dlsptr 
y lesions, danys, m o r t menasses, ;tentallri 
d'aasasalnat y sus t r acc ló de corr·iii""'.'l·ncl«. 

La Sacietat d'obrers carreters da Barcelo
na y el seu r ad i posa eu coneixement del pú
blic en general y do la classe y receptors de 
todnos de Mallorca en particular, que desde 
el prop vinent diumenge dia pr imer de de
sembre no fassin cap treball , segons declara 
la l l e i , per fi acceptada per les societats pa
tronals dsvant de l ' enèrg ica 7 digna aclltut 
dels treballadors. 

Malgrat el que'la patrons no bo poden Ig 
norar, aquesta Societat remarca l 'anunci de 
la seva d e d s s l ó pera evitar que cap pa t ró 0 
receptor de todnos pugui crldarae s engany. 

Repetim, dono;, que per oap concepte, tre
ballem desde'l prop-vlnent diumenge en 
aquell dia de la aetiuaaa cap carreter.; 

i S e r à precía, donat nostra t r ionf , fer pra 
sent ais companya encara no asaoclata ela be
neficis que l ' a s a o d a o i ó reporta?—La Junta 
directiva. 

E l Bolelin Oficial d 'ah i r publica lea 
güen t s rat les, qna publ iquem per o r è n r e l e s 
d 'uti l i tat : 

•Negodado de oédn las personales.—Clren-
lar.—Hablendo observado esta Admlnla t ra-
d ó n que algunoa Ayuntamlentoa, al r e m l t i r 
loa padrones de cédu laa personales para al 
alio p r ó x l m o de 1908, no han tenldo en onen- adra l s íó d'esmene's y opinions a l pro'jecle 7 

1,1a lo preoeptuado an la L e 7 da 3 da Agosto aixecar an missatge a l 'Ajuntament dema-

Treballant en el seu o f i d d'enquadernador 
se feu ferides a les mans Josep Plsnas Co 
mas, de vintiset anys, qui fou curat en la Ca 
sa de socors del districte de G r a d a . 

—En el Dispenssrl do la Baroeloneta fon 
curat Antoni Mateo López , da {trenta vu i t 
anya, d'una ferida al oap, que'a feu treballant 
en la d e a c à r r e g a del vapor « M a t r a a F . Baya. 

Ani t . en el S a l ó de Gent de C&la Ciutat s'hi 
ce l eb rà la r e n n i ó magna de delegats dn les 
Societats barcelonines pera fpendre acord 
respecte'l projecte de 2,500 cases pers obrers, 
qua no fa gaire tamps p r e s e n t à a l 'Ajunta 
ment el regldor-delegat de la Junta local ae 
Reformes Socials don Llu ís Znrdo de O l l -
varoa. 

A la r e n n i ó h l assistiren uns trentena de 
delegats 7 uns dèu o dotze Individus da pfi 
bilo. 

El aenyor Sanllehy o b r í l'acte, alabant l l n 
t e n d ó de l 'autor del projecte, 7 cedint an 
aquest is p r e s i d è n c i a , se r e t i r à desseguida 
del local. 

Després d'alguna dlsouaaló, en la qual i n 
lervlngueren diferents delegats, a ' t e o r d à 
prorrogar fln» al pr imer da febrer el plas do 

Fins aquest mitgdla 
Jutjat del d l a t r ida de la 
vanla Simarro. 

El succe i r à ' l de l 'Oeat 

e s t a r à de giurd»! 
Barceloneta, 

Crldea i u d l c l a l » . - E l Jutge d'InstruMií 
districte de Sant Fe l iu de Llobregat e iM" 
Miquel V ida l 7 Vives; el del districte aei-^i 
d'aquesta capital, a don Pan 7 dodAatou 
Mollar t , don Nicolau Gnzman, doa Olsg"» 
Valora 7 Blers, Is Societat Pan y Antoni so-
l lar t , la r a ó a o c l a l E m i l i L'Etang yCoXj 
nyla, don T o m à s Glnler , don Franoisoo un 
nler, don L lu í s NutU y don Joan Fèlix y r»» 
o soa auccesaora o dret havents; *'?* . . 
Drassanes, ala berena da don Josep J °0D' 
Josepa Boada y Bonll la o a sos lgD0\taJ:.. 
reus 7 ala filla del d i fun t don Frederic ao» 
da y Bonl l la o als Ignorata hereus deli 
telxos; el de m o s p l t a l , a Franolsco I·ern·'' 
dez Manallla, Joan López y Antoni Ka111'^ 
y el del Nord , als hereus de don Artur »» 
r l t o n Msnat 

Fets dtversoj 
Un Ind iv idu , nomenat Fidel Horn*DdJ| 

Grau, de trenta anys. m e n a s s à de mor 
seva vel la mare ,y d e s p r é s , per si no u o ' ^ 
via prou, t i r à tota els mobles l l · 1 " ° Tron!-
tercer pla del n ú m e r o 3 del carrer oe f 
petes, ont habita l 'Irascible flll- ofl, 

- U n a dóna que v i u a l a Porta NOT^J 
tercer, a l gué detinguda per haver P" , 
b a i o ó u n cartali ab unes figures oiem 
pera un veí . ,„ A. CO-

—En la casa de aocora del pasae'K ^ 
lon a lgué auxil iada J u l i à To r rue l l a J»u , 
de creraadures que'a p r o d u í a casa sev • 
haver l l caigut damunt cafè calent , J 

—De a ín tomes de c o m m o c i ó o » ^ ^ . 8 ' fa 
auxil iada, en ol dispensari del Pob,16 ' i j ^ 
Mercè MagrlDà, de v in t anys, fafl» 
d 'un t ramvia a la earretera de Matsru, 
dant deamalada. resií 

Jo aet »9 Pr. . . f — A h i r a l mat í , a quarts 
ren pera eaaer curat 

rer de B a r b e r à , un ho 

larta Ja w ' J fa ot? 
t i r en pera osser curata al Ulapensan ^ 

• une que vluoom ft ( í d r n ' ' 
peser en una fondo del oafrer de Sa i ju^ , , 
el sereno de la mateixa, presentant « i ^ , , , 
un t a l l o l co l l y erosions a les mans, j 
gon, una esgsrrluzada a la cara. Aoriolol 

El dispeser man l f ea t à que, • · t · ° , L .b »• 
al aeu quarto, havia estat ^ P ' / ^ e i ^ 
gnirea bones Inteiulons, por dos ae*coht,e^ 
no aconaogolnt fe iH més mal par " 
acudit el aereno. . aírr·,sor, 

Afeg í que no p o g u é veure a » » . u r r 
p e r q u è era fosc, pe rò ' l sereno aio <* 
gonelxerla. 

Quina-Ambar 
borat a base d'aqnasts dos produota·· 

_ al 
dentífrio: 



t e a t r e s y Q o n c e r t s 
» - . , n « PBMOirAU—Eatrona de LA. FIUITA « E U i 
l * ^ i a K l A drama en on iota den /. Marxuaeh 

So tinc mte remei que pendrembo d'una 
t manera a ixò de Ien M t r e a e » del Pr inc i 

pi Ja j» ·8»10 ourat d espants on aquesta ma-
•ría 7 malgrat a ixò , oada obra nora me 
fopórolona un diagnst noo. Pera er i ta r fu-
- . , c i sonaeq^enoles, no h i hauria eora el 
«Ixar Is bona te a Is porta del teatre, entrar 

• i8 platea dlupoast a fer brometa j eaoriure 
Mprés que l'obra es de pr imers , que Is sc-
>r» estigueren admirablement superiors y 

jue l ' aa t i r es una esperanss pera f 'srt de !a 
pslrla. Y tHtti coHltnii. 

Però com qua't procedir de certs orít lca 
ipèn so ú l t im resultat d'una qües t ió de 
rnadura, jo 'm declaro Incapàa de for lo 
terlorment expi los t Ga oambl, he doter-
inst for uns s l t rs ooss: J aquosU cosa r s 

_ de no oonoedir els bonors de la ncenlada 
iTaquellos obrus pèss imes quo ao mereixen 
aquest t robs l l . Potser d'squoixs manera ela 
l u t o r i no s 'sgrarisran ab mi.'. . Jo, a l osp-
d'srall , soo un bon noi , y no estlo per poaar-

£o malameut ab tot un oxòrol t do grsfo-
sns. . . 
Comenssnts aplicar avui la mera nora 

tàctica, me l imi to a consignar quo ahir a la 
Bit a'oilronft a! Pr inc ipa l ou melodrama com-

Er l m i l oo nn acte y quatre tasses do beguda 
w d i a l . A l Anal s'escoltaren forts aplaudi-
tonta, els quals me causaren una gran sor

presa puix el teslro aatara completament 
bnid y no vaig poder saber d'ont sortien els 
pica ments de mans. 

Dels sotors no osl dirue res. Prou pena que 
lonleu. — A. K. T V . 

Potlscriplum.' ,—Jt són dos. Després den 
Fslp y Pfans. en Morató. Seguint l 'oxemple 
de l ' ex imí autor de «Lo geni oalalà», l'autor 
no menys e x l m l de «Les calderes den Pere 
Bo te io · ha pres et ^determini de reTOiUar als 
cr í t ics que no 11 alabin prou les sevos obres. 

Dosde les planes d'un setmsuari ca ta là , on 
Morató se venja terr iblement ilelo desgra 
oiats que oo'ns e u t u s l a s m à n - m sb els seus 
• Q e n d a r r a e s · . A ml em clava—all—una mor-
tal llaoaada. Segona en Virohl , al par ar Jo 
de « R o d a m ó n . , va ig voler expreassr quo 
les eocenes oren deblligados escrivint que 
«so suooefen sense solució de cont inuat». . . 

Desgracia meva! Es que Jo nu sabrtf lo que 
sl^nlí loa a i x ò do solució de conlinuital? Ho re
passat la ooleocló d'EL POBLE OATÀLI y he 
rel legit la meva crí t ica de «Rodamón» . Oh 
gran Infàmia! Eo Morató, que sembla un au 
cellet t r l i t e t I n e s p à s do matar aus mosca, ha 
t ingut l 'a t reviment d a'tersr «I meu t ex t Jo 
no vs ig d i r quo los escenes so «suoeoelen 
Beo*e solució de o o n t l n u i t s t · , s i n ó que «os 
r e lx lu de so luc ió de ooutinul ts t ' , lo qual no 
os pas lo mateix. Y pera oonvèncors de que 
això darrer oo oert, no m é s csl recordar les 

-eseenea del convent y les dol darrer quadro, 
que ofereixen en una sols pessa episodis que 
devien presontarse s les taules ab la dogu 
da g r a d a c i ó y d i fe renc iac ió . Qno los escenes, 
relacionades les unes sb les altres, resulten 
«des l l l g sdes y f r agmen ta r i e s» , Ja bo vaig fer 
constar en Is mstelxs orí t lca unes quantes 
ratlles m é s a m u n t De manera quo, tot ple
gat, la cosa's redueix s una faUlt tcaoló den 
Virolai, qu i des i t jós do pendre innobles re 
venjes, aquesta vegada ha Imita t les manyes 
d 'K l Progrsso. Ja pot confesearseu en Morató 
d'aquest pecatl 

Y prou. La nootra enhorabona al doctor 
Falp y Plana por l 'aprofitat deixeble quo 11 
ha sortit. 

I N F O R M A C I O N S 
Catàstrofe ferroviària 
tpg NOdTBB 0OBRE8POMSAL) 

Tarrajona, 28, J'óB .'orde 
E p í l e g do l a c a t à s t r o f e 

Ha mor t a Tortosa oi quefo dol tren, Fran-
sUco a u l l i o m . 

Ab aquest són v in t els morts. 
So oeusura quo'l tren que sor t í pera Torto

sa ab f e r i u , a l 'ar r ibar a Hospitalet to rnés al 
Uoc de la ca tàs t rofe , d'aont va tornar a sor t i r 
t la matinada, sofrint, los v íc t imes , f red y 
•ense donà r losh i ela medicaments neceasa-
ris. 

Ha empitjorat el maquinista, tementse un 
fatal deaonl làs . 

Ha declarat que al passar ol pont anava'l 
tren a uoa Tolooitat de 55 k l òme t re s . 

A b ol tren de les olno do la matinada ha 

Sorti t cap a Marsella el oadavre d ' E m i l i 
resslnor. 
Mi l lo ren ois dos ferits traslladats a Cam

brils, Joaquim Messeguó y Ànge la Reverle, 
tasats do nou, y Antoni Roig, v ia t j an t 

A h i r a Cambrils so tou ol sepeli do la fa
mília Babiora. 

E l diputat senyor N o u g u é s ha telegrafiat 
Oferlutso a les famllloa do l o t rfetlraes 
•om acusador pr ivat contra la Companyia 
del Nord . 

Be oros que'l d i l luns tornaran a c i rcular 
»ls trena pol pont 

BBYSf D l LA PBSMPSA ASSOCIADA) 
Madrid, 25, a IM i116 tard» 

Oomanlcac ioas klm d i p u t a t s s o l i d a r i s 
Els diputats solidaris ban rebut muIUtnt 

Ae lletres dols passatgera que anaven on ol 
Iren estimbat y de velno del lloo de la ca tàs
trofe, oxpl loàot losh l les veritables canses dol 
•tnistra. 

Tots afirmen que'l pont estava denunciat 
lesdo fa m é s de sis anys y apuntalat ab v i -
gues que l 'humUst havia p o d r i t 

En una de les cartes rebudes pel senyor 
Nougués oo eontsl fet d ha verso Indignat oi 
goverasdor do Tarragona contra un p a g è s 
que 11 ensony V I mal estat dels taulons que 
loitenien ol poat 

Ei mateix diputat r e p u b l i c à ha rabut el 
Wgüent tolagrama de l 'enginyer mi l i t a r , i n 
ventor oopanyol de la telegrafia sonso fi a 
Mnyor Cervera: 

«Acabo d'arribar a Valenc ià , do Cambrils, 
ont vaig rogonè lxe r a i n s t à n c i e s do los vícti
mes ol pont do Riudecanyes, comprovant 
que los causes de l 'onfonssinent hso sigot 
los maloa condiciooa del pont y defec tuós 
material do la Companyia. 

• Protesto contra conducta empresa que fa 
lotiua treballs pera Jdlatreure op in ió , oallf l-
•ant do descarrilament lo qno ha eatst na en
fonsament 

•Desitjo declarar {y consti o l meu Informo 
tècnic en la cansa. 

•Per correu envio detal la». 
Madrid, 3», 1 matinada 

P r o p ò s i t s d o l m i n i s t r e 
E l ministre do Foment ha manifestat on 

•la passadissos del Senst quo està deoidlt a 
depurar miuueiosament lea causes del sinis
tre fe r rov ia r i de Riudecanyes y a e x i g i r to
tes les responsabilitats; p e r ò a lo quo no esta 
disposat es a seorlfloar algun Ignoseont pera 
afalagar a la galeria o l sacrificar els dictats 
de ss oonolonola pera aleansar una vana po
pula r i t a t 

Oomda, 38, f l ó . 
V í c t i m e s ga l l egues 

T a m b é han arr ibat aqu í , indirectament, els 
• íeoies de la ca tàs t rofe de Cambrils. 

Entro'ls morts hi figuren els esposos Josep 
Tabano y Amàl i a Caridad. 

Contragueren a q u í ma t r imon i fa nn mes y 
mltg, marxant on viatge de nuvis cap a Qal l -
•la y Madr id . 

Ara's d i r ig i en de Barcelona a la Corunya 
Pera embarearse csp a Cuba. 

En Tabano posse ïa un soberbl hotel a la 
Havana. 

Vingué a Cornfia pera passar a q u í una 
temporada y caaarso ab una cosina, p e r ò 11 
Presentaren a Amàl i a Caridad, que teula na 
somers de genres de pnnt en el carrer R t l a l 
7 s 'enamori d'ella, j ala qnlnxe dies se casa
ven. 

El ls era r i ada j mol t guapa. 
De t r igar un mes m é s a a r r ibar Tabano a 

la Oorufla, Amàl i a s hauria oaaat ab un de
pendent do eomera, al qual d e i x à per Ta
bano. 

En el g r e m i de modistes ha p r o d u ï t la nora 
ronda pena. 

Valencià, 9 nü. 
Conduc ta l l o a b l e 

VALENCIÀ. — Es elogiada la conducta de 
* ambulant de correus G e r m à Grau, en la 
• au» i ro f« de Riudecanyes, p e r q u è apesar do 
'ssuitar fon t va s o c ó r r e r a quantes persones 
« n g u é ocas ió de ferbo. 

Obsequis fdnebrea 
Procedent de Baroelons, s r r l b à un altre 

M n t de Riudecanyes. 
Demà, al poble de Torronte, se celebraran 

•plemnea funerals pels morts de la famí l ia 
B«viera. 

M a d r i d , 38,10 maii 

L a " G a c e t a , , 
Publica: 

0nRel·l orde disposant s iguin rotornadea lea 
MoaiitUata ab que-s r t í d lmi ren del servei m i -
ia, ü e.Btr„6 aI,reB 918 d» Catalunya: Galo Ma 
rau. i 3 · r r , à ; Anloal Capellades,, de Subl rniu t •"-•'•"> ^ m u u i \ j a p o i i u a e » , . u 
j L r ï ^ e,p Do,ní:n·oh. L lu í s Satorra. 
Ï W r S81»1"1» B e n j a m í Lafont. Ramon 

"•KramoD, Joan C a ü a m o r a s , Franolsoo Ara-

Antoni 
Ramon 

ol i , Jaume Rivas, Jaume Torrenle , .'Antoni 
Urosas, Pau Arias y Salvador Amat, de Bar
celona, y Esteve Casas, de Sabadell; Joan 
Fontesmu y Josep Maria Mas, de V i c 

Reial orde disposant se considerin oom lo
calitats invadidea per la g l àno la tota els 
porta do l ' impe r i del Marroc. 

Al t re disposant que . 'excepció del descans 
dominical de qne gosen les f à b r i q u e s de pa
per s'eutengul solament respecte de les ope
racions que requereixen motor jh id ràu l lo , do 
rent o e lèct r ic , sempre que aquest ela posat 
en movlmont per medi de 'acció de l 'aigua. 

Reial orde a p r o v a t ò r i a del pressupost for-1 
mulat pel director de l'estada e t n o l ò g i c s de 
Reus pera l ' adquis ic ió complets | ) ;instala-
ció del material de laboratori do d i t establi
ment 

Segon oonours pera'l suminiatre de les t in 
tes oa leogrà l lques que's consideren necessa
ris pera la fàbr ica nacional dol t imbre . 

U n r e c u r s d e n M a u r a 
En general tota la prempxa comenta exten

sament la sess ió d'ahir del C o n g r é s , càllfi-
oantla do con junc ió pat r lò t lea . 

En general so d iu que fou on t r i o m f mol t 
gran pera'l Govern y espealalmenl dol so-
nyor Maura. 

E l C o n s e l l d ' E s t a t 
La Comiss ió permanent del Consell d'Es

tat s'ha reuni t pera tractar assumptes quo ha 
de resoldre'l dissabte. 

Entre ella h l figura la peua ió a l f i l l do l ' i n 
fant don Carles. 

2 tarda 

O b r e s p ú b l i q u e s a i P r i o r a t 
E. minis t re de Foment ha ofert ala se

nyors Mayner y Nougués destinar 15,000 pes
setes pera la oonstrueolò d'on c a m í veïnal 
entra Tarroja y Porrera. 

E l c r è d i t a g r í c o l 
Pera donar compliment a lo sollol lat pel 

aenyor Caba l l é sobre Sindicats ag r í co la , fa 
quatre dies, al Congrés , e l .ministre do Fo
ment ha conferenciat ab al governador dol 
Banc d'Espanye, 

A n aquest-s antrerlstes h l ha assl i t l t o l d i 
putat per Gandesa. 

Els diputats catalans han fel ic i ta t al senyor 
Caba l l é per la seva iniciat iva. 

P e r a la S e u d ' U r g e l l 
E i bi tbo d 'Urgel l ha oonsegult que la esta

ció te legràf ica do la Seu d 'Urgel l , quo era l i 
mitada, ascendeixi a completa doadol dia 
pr imor de jsner p r ò x i m . 

f l ó l o r d e 

E n r e c o r d d ' u n a t r a g è d i a 
Pera'l monument commemoratiu do l'aten

ta t del carrer Major a'han recau dat a l'ex-
tranger 11,903 pessetes, repartides entro les 
Embalxades de Ber l ín , Pa r í s , Qu l r lna l . Vie
na, Londres, Stoko Ira, BruHseles, Borns, Oo-
penhaguc, Mèxic y P a k í n y Govern do Fer
nando Poo. 

9 ni*. 

E x p l o s i ó d ' u n a c a l d e r a 
BILBAO.—En ela astlllera del Ne rv ión ha 

fot exp los ió una caldera destinada ala alts 
tallera do forja, armadora y fusteria. 

H l h a g u é grana destrosioa an ala pabe-
llona. 

Algunes rajolea s'enlairaren a 60 metres 
d'altura. 

Resultaren morts l'encarregat de la neteja 
de la caldera, Gabr ie l Porea, de seixanta 
cinc anya, y Paulf Garrido, de quinse. 

Ela cossos foren llensats a gran alaarla. 
E l den P a u l í va caure damunt la caldera 

el del r e l i a 6 metres d'ella, ab ei orani des
trossat 

Resultaren greument ferila C lpr lk Rincón, 
de dinou anys, qne fou condu ï t a son domi
c i l i , a Luohaoa; Antoni Mendiguren, Celest í 
Samora, Lleouar t I turLe, Callxte Dago, Ma
nuel F e r n é n d e z y Jord i Urrola, ela doa dar
rera pertanyenta a la fàbr ica do Sant Fran
olsoo. 

E s obrers de la factoria no s 'expliquen lea 
causes do l ' explos ió , doncs la caldera aola 
tonia uns p res ló do seixanta l l iures. 

Se creu que la causa ha estat per havers» 
trencat un clau matxRoat 

La desgracia ha p r o d u ï t i m p r e s s i ó a Ses-
Uo, Baracaldo y la capital. 

El Jutjat ha alaat els cadavrea y està for-
mulsnt l'atestat 

Així que o o o r r e g u é la catàstrofe s p r o d u í 
entro'ls d e m é s obrers nn moviment general 
d ' Ind ignac ió . 

Els o b r e n abandonaren ela tallers on acti-
tut tumultuosa, costant no poca feina domi-
narloa. 

Forsos de la guarda c i v i l y de minyons 
mantenien l 'orde. 

Ei governador ha sortit cap a l l loc do la 
catàs t rofe . 

E l seuyor LLOSA.S, en nom dol Golegi do 
Metges de Girona, demana al minis t re de 
Gracia y Jus t íc ia que's detormlolu bé ' l s 
drets y devora ab r e l ac ió als aervola foren
se». 

T a m b é sollolla datoa de l miulatr* do l a 
G o v e r n a c i ó . 

E l ministre de GRACIA Y JUSTÍCIA ofe
re ix complaure als peticionaris quan a r r i b i 
ia sol iol tut del Golegi de Metges de Girona . 

E l senyor TORRES GUERRERO formula 
nn preo d ' In terès local, y oom no II agrada 
la contesta del ministre, ofereix expianar 
una in to rpe lae ló . 

E l senyor LLORENTE se queixa de la con
ducta del governador de Logro&o. 

E l aenvor NOUGUÉS torna a parlar de la 
ca tàs t rofe de Cambri ls y llogefx les certes 
que ha rebut y el telegrama del senyor Gor
rera v demana a l ministre que fassi enten
dre al governador de Tarragona quina oa as 
ob l igac ió , que algul Imparcial en aquest aa-
sumpte, por lo menys, ja que no just icier . 

El minis t re de GRACIA Y JUSTÍCIA oon-
teits on lo que'a refereix al telegrama dol 
seuyor Cervera, que d e c l a r a r à en el p r o c é a 
tot ol que t ingui de declarar. 

E l ministre do la GOVERNACIÓ d iu que' l 

t;overnador de Tarragona es incapàa de fer 
0 que dia el senyor N o u g u é s . 

E l senyor NOUGUÉS:—3. S. podrà creure 
tot lo quo vu lgu i del governador c i r l l do 
Tarragona, pe rò Jo asseguro a 3. & que l o 
que m dinen en la carta que he l l eg i t ea ve
r i t a t La persona qne la firma es de gran res
pectabilitat y si no ha us tal governador ea 
p e r q u è a Catalunya no'na agraden aquesta 
oà r rogs . 

E l senyor QUIROGA BALLESTEROS for-
muln precs d ' Interès local. 

Orde del dia. 
S'aproven alguns d i c t à m e n s sense In t e r è s 

pers Catalunya. 
Segueix el debat sobre lea reformea da 

Marina. 
Continua la discuss ió do l 'art iculat de lea 

reformes do l 'Armada. 
S'admet nua esmena del aenyor Ortuflo a 

l 'ai tiole segon. 
El senyor VENTOSA ne defensa una altra 

encaminada a evitar que les obres de l nou 
projecte so puguin fer per a d m l a l s t r a o i ó . 

El senyor MAURA se mostra conforme oo 
p r inc ip i ab l 'oplnló del senyor Ventosa, p e r ò 
no en absolut, po rquè parallsarla els treballa 
dols arsenals ea alguns momenta. 

En vista d'aquesta y altres explicacions de l 
president dol Conso l , re t i ra la seva eamena 
el senyor Ventosa. 

Ei senyor SUAREZ I N C L A N ne defensa 
nua ultra, que combateu ela senyors M I L L E , 
m a r q u è s de MOCHALES y inlulstro de MA
R I N A . 

E l senyor MORST demana que l 'ar t ic le 
aegon se dlsonleixl per lletres, y a i x í se 
acorda. 

Se dona lectura a l 'ar t ic le y ei aenyor 
MONTES SIERRA combat la totalitat del ma
teix. 

E l senyor MONTES S I E R R \ combat la 
c r eac ió de l 'Estol Màjor Central de la Ma
r ina. 

E senyor ARGUELLES, do la C o m i s s i ó , 
do íensa aquesta part del projecte. 

Reotilloa'l senyor M 0 N T E 3 SIERRA. 
E l aenyor A L V A R A D O consum el segon 

torn en contra. 
En tén quo l'aprenentatge dels guardes ma

r ins en el «Reina Regento» r e s u l t a r à m é s car 
pera l 'Estat 

Contesta'l minis t re de M A R I N A dient que 
la m i l l o r escola pera'ls mar ins es la aan de 
guerra; pera la n a v e g a c i ó de vela, la «Nau-
t u n a » . 

Expl ica y defensa les atribucions m i l i t a r à 
y executives que assumeix d i t Eatal Major. 

Rectifiquen el senyor A L V A R A D O y e l 
min i s t re de M A R I N A . 

U i In te rvé ' l aenyor MAURA. 
E n t é n quo no deuen I n t r o d u ï r e s modifica

cions on l 'art iculat , s inó on el r eg lament 
El eenyor MOKET demana algunes aclare-

cluns en diversos extrems do l ' s r t iuu la t 
E l ministre de M A R I N A els h l fa. 
S'aproven els p a r à g r a f s lletrea A B y C, 

aquest ab una esmena. 
S'accepta una esmena al p a r à g r a f D. 
El senyor MONTES SIERRA combat aquest 

p a r à g r a f ab l'esmena. 
j Se condol de la d e p e n d è n c i a ea qne està 
| l a marina mercant respecte de la, de guerra, 
que s'oposa ul seu desenrotllo. 

L i contestal senyor MILLÉ, de la Gomli- { 
s ló . 

E l senyor MAURA declara que no os pos
sible portar al min is te r i de Foment els as- { 
somptes relatius a marina mercan t com pro-, 
téu el senyor Montes Sierra. 

E l minis t re de MARINA d i u quo n l ela ma
r inera n l ela capitana de la marina mercant { 
vo ldr ien p roso lúd l r de la p ro tecc ió que avui 
ela dona la marina de guerra. 

Rectifiquen els senyors MONTES SIERRA 
y M I L L E . 

E l senyor AZCARATE demana la separa
ció de la Marina de guerra de la mercant 

E l senyor FERRANDIZ d i a que es impos
sible per ora. 

Insisteixen a m d ó a oradora en ses manifes
tacions. 

E l rasrouès de MOCHALES l legeix al pa
r à g r a f D ú l t i m a m e n t redactat, aprorantse ' l i 
p a r à g r a f s E y F. 

E l senyor A Z C A R A T E parla contra'l parà
g r a f G, demanant que desaparegui do l e i 
drossanes l 'autoritat m i l i t a r , quedant a càr-
reg deia enginyers civils . 

Duvant d'uua obse rvac ió del senyor Maura, 
el aenyor Azcéra te no insisteix. 

E l senyor M I L L E aclareix ,el |paragraf H . 
E l senyor SUAREZ I N C L A N apola nua es

mena al p a r à g r a f L 
E l senyor MAURA l'acoapta condicional 

m e n t 
Després so l legeix novament el p a r à g r a f F, 

d'acord ab l'esmena del aenyor Ventosa, so
bre a d q u i s i c i ó de materials nacional», apro
va ntao. 

E l aenyor MORET combat la forma da con
t rac tac ió . 

E l m a r q u è s de MOCHALES diu qno quan 
ae r e d a c t à ' l p a r à g r a f se feren preaenta l»a 
indicaciona del senyor Morot 

EU aenyor AZOARATE demsna solars-
dons. 

E l aenyor MAURA lea fa, dient que'a pro
c u r a r à profer i r e l r èg im de eontracta al do 
a d m i n i s t r a c i ó . 

Por f l s'aprova'l p a r à g r a f J ab l 'ar l lcle se
gon, y a'alxeoa la sess ió . 

L'orador ae troba tant fadigat qne aollolta 
y obté de la Mesa un doaeana de dèn minnta, 
durant el» qual» sa aospèn la aesaló. 

A les 5'lD sa reso usa, aprerantae, sense 
discuss ió , el dictamen sobro'l projecte de 
concessió d'una p r ò r r o g a a la Companyia 
del fer rocarr i l del Baix Llobregat, y nn altre 
incloeutno on el pla de carreter»» n a da 
Lleida a Pont de Soert 

Després a'aprova deflol t l rament ol dicta
men sobr» concess ió d'un f e r r o c a r r i l do Ca-
lasparra a La Eneina. 

Se reannaa novamant la d i scuss ió deia 
pressupoatos. 

El senyor RODRIGAÍïEZ con t ínús ' l seu 
discurs combatent en extenso» paragrafa el 
projecto. 

Acaba nnundant al Govern que'l paí» »a-
brà sortir dol i e n emoplmont »1 troba qu i 
l 'ajudi. (L'orador ea m o l l f e l i c i t a t ) 

Reotifloa'I aenyor DE BUEN, dlacnlpaot 
l'ausenola del quefo de la minor ia aolldarla 
de la Cambra, Mnyor Rusidol. 

En nom prop r i y en el dol eenyor RuolOoI 
alaba aenae reserves lea pa rau le» del senyor 
Navarroreverter sobro la oonoossló deia 
oononrts econòmics . 

Se declara par t idar i del foment nacional, 
de l 'abaratiment de la vida y que siguin me-
•o» els omplelata y m i l l o r re t r ibuï t» , y final-
msnt la c reac ió de les asaeguranso* »ooial i y 
desapar ic ió dol dèf ic i t a ix í oom ol foment 
de l'Hisenda municipal . 

El senyor ÀLVAREZ GUIJARRO, .per l a 
Comissió, eonteata al aenyor Rodrlgalles. 

Aquest demana ae 11 r e i e rv l la paraula pe
ra demà. 

S'scorda reunirao d e m à per secciona. 
Be senyala orde dol dia y a'alxeoa la »ea-

aiú. 

E l d e s c a n s d o m i n i c a l 
La Secció E c o n ò m i c a do l l naUto t de Ba-

aooeptat lo propotat formo» Socl· l» no ha 
per la • e o d ó do G o v e r n a c i ó aobra'l daaoaoa 
dominica l do lea tavernes. 

En oonsecuencia, a 'aeudlrl a l ' Ins t i ta t ao 
plò, que's r e u n i r à ' l p r ò x i m dilluns. 

C o n t r a l e s r e f o r m e s d e M a r i n a 

R e u n i ó d e d i p u t a t s s o l i d a r i a 
En una da Us • •co lon» del Cougréa a'han 

reuni t ela diputat» aonyora Ferrer y V i d a l , 
Garriga y Masó. Milà yJCampa, Nougué», P I y 
Arauaga, Rodée . Bertran y Mnsltu, Miró y 
Vento»», csmblant Impressions ,»obro'l debat 
do r e o r g a n i s a c l ó de la Marina, acordant ra t i -
flearae en el cr i te r i que desdo'l p r imer mo
ment s lnaplraren ela dlsoureo» p r o n u n c i a t » 
pela o r a d o r » do la minor ia y ratlficata en la 
OOMÍÓ d'ahir per el aenyor Vento»» y on cou-
seqüènc ia ro tar en contra del projecto que'a 
discuteix. 

A l tenlrso noticia do la r e u n i ó dol» dipu
tats sol idar i» , se p r o d u í algun revol al Con
grés , esienl no poca ela diputats de la majo
r i a y l l iberals que encara, d e s p r é s d'acabada 
la sessió, esperaren fins m é s tard do lo» nou 
del vespre, hora en que sortiran ol» diputats 
catalana de la r e u n i ó . 

—Ea cer t , -preguntaren diput.tts y perio-
dlstea al aenyor Ventosa—que vostè» peuaen 

Ïromouro un debat pera ampliar lea manl-
estaolon» fete» per vostè en Is sess ió d'ahir? 

E l senyor Ventosa entera a soa Interlocu
tora da lo acordat en la r e u n i ó , en ela t e rme» 
més amunt trausorlts, afegint que pera res 
tenen que promoure un nou debat, p e r q u è 
ben clares y slgnificatlvea havien estat sos 
manifestacions, »egur d haver respost a l pen
sament y al desitg no j a sol» de sos electors, 
a loó del pafs enter. 

Y ha afegit: 

—Està clar que sl a l gú té interèa en repetir 
el debat, nosaltres t a m b é In torv indrom y re
petirem lo quo hem d i t 

Nosaltres no camblem d 'opinió. 
De m i aé d i r que al pel meu convenciment 

y la n u va r a ó rec t i f iqués quelcom de lo quo 
be d i t en la meva propaganda pol í t ica, noble-
menl faria púb l i c el meu oambl de c r i t e r i , 
p e r ò abans deixaria l'acta.— 

L a S o l i d a r i t a t e n a c c i ó 
E l m a r q u è s de Mocbalea, president da la 

Comiss ió de r e o r g a n i s a c l ó de la Marina, pre
g u n t à al» diputats so l ida r i» »i demanarien 
votació nominal pera l ' ap rovac ió do tota ela 
art icle», conteatunt aque l l» que no; que'a l i 
mi tar ien a que's ro téa un sol art icle pera 
que constessin els noms dots que voten ela 
200 milions de pessetoa pera Mariua, quan sa 
rebaixa ' l pressupost d ' Ins t ruooló y Foment 

Es olsr—sfeglren ela sol idar i»!—;que {al
guns que aplaudeixen al aenyor Maura a re
serva d'esser en els passadissos soa enomios, 
just e i que'» vegin c o m p r o m e t o » . 

L a C i e r v a c o n t r a d i t p e r e n M a u r a 
El senyor Maura, parlant aquesta tardo do 

la re ia l orde referent al serrel te legràf ic do 
la prempea, ha d i t que c o n f e r e n c i a r à ab el 
eenyor La Cierva y que la contesta a la pre
tens ió formulada per la comiss ió da perio-

. I dietes que'l visità, la veuran en la Gocsla 
modiBoa- ' t r iu lu , ( la P · r al,ra r e , · 1 ordo. 

Per lo qno ha manifestat ei president del 
Consell de ministres se suposa qua aa r à fa
vorable. 

L ' e n j a s s a m e n t d e l L l o b r e g a t 
E l ministre do Foment té redaetada la 

re ia l ordo referent a l 'onjauament d » ! r i u 
L l o b r e g a t 

E l seuyor Qonzilex Beaada ha d i t al aenyor 

K l a 3 matinada f ordoa la d i r i a l ó y deataoamenta d'Oran y for-
'aeadTTxda. 

El minis t re afegeix qne la »itu»cló do Oa-
aa-Blanoa aa tà asaegurada per la prudent ae-
t l tut del general Drude, que disposa de 6,000 
bomee dotata d 'amolrai ladorea y pot fer front 
a totee les evontuaitlnta. 
JEM. M. Sembal j Va l l i an t ao deelaren coa-
trarla que '» real ie l un» n o r a e x p e d i c i ó . 

La Cambra rebutja per 361 rota contra 114 
t r an» fo rm»r la qfl»»!!^ en interpo aoió , com 
ban demanat MM. Sembat y V a l l i a n t 

I S F Ü H M A C I D Ü E L ' B X Í B A K O B H 
F a r b . 

P a r l a m e n t a r i e s 
Els representants de lea mlnorlea encarre-

gala de presentar lea esmene» a l preisupost 
d ' Instrucció públ ica han soapòa aos trebslls 
fins conèixer los modllloacluns que'l minis
tre prnsa fer en el dictamen de la Comiss ió . 

— Una comiss ió de diputats per Huelva ha 
demanat al ministre do Foment qua a'in-
eioelxl en el p la de ferrocarr i ls oetralègios 
nu do Huelva a Ayamonta. 

El senypr Oonzaies Besada ha prea nota 
preferent del desitg de dit» diputats, pera 
complàu re l s quan confeccioni el pla de lí
bies es t ra tèg iques pers Andalusia. 

—La Comissió de pressupoatos del Sonat 
ha dictaminat favorablement la trunaferon-
«la a la Pen ínsu la del c rèd i t pera e p i d è m i e s 
a Canarlea. 

—El dissiíbte'» r e u n i r à la Comiss ió d'actes 
dot Congrés pera dictaminar sobre la de Jo-
tafe, per ont l lu i tà en Sànchoz Guerra contra 
doo Qeronl del Moral , respecte do la qual el 
ponent In formà a favor del aegon. 

—D un dia a l 'altre es esperat a Lisboa'l 
vapor quo condueix al aenyor Oalzada. 

De Madrid sortiran a r è b r o l a la capital 
portuguesa aon g e r m à don Cariea y d i í e r e n t s 
oorrellglouarla. 

—El senador aenyor de Bueit ha presentat 
una esmena al presa i post d'Estat demanant 
se rebaixi a la categoria de plenlpotenciaria 
de segona claiae l 'Embalxada eapanyola al 
Vaticà . « W I I K " " » wi* iw»»i i l ·n»ia au va | 

—La Comissió dol projecte de ferrocarri ls 
ostratègloa s'ha reuni t aquesta tarde aasla-
Umhl el ministre y acordant dictaminar fa
vorablement ab algunea petites 
clon». 

El eenyor Azcarate a a l r à aa opin ió quo 
concre ta rà oo un vot part icular. 

El aenyor Morot quedà encarregat de re
dactar el p r e à m b u l al dictamen que aerà fir
mat demà . 
£j—El senyor Morote ha preaentat uoa eime-
ca a la aecció setena del p roMupo»! de Go
vernació consignant 3,000 peaaetea da « a b - . . 
vencló anyal a la seocló de p ro tecc ió legal B " » / » " ï « n à l t u que d e m à el Conaell 1 apro-

i concepte de gaatoa de ma- T, ' rà 7 l r " · l a í & al ministre de la 

P o r t u g a l 

D e s m e n t i n t n n r n m o r 
LISBOA.- E l r e l y el p r í n c e p heren aeslsd-

r s n el dls 29 a la d la t r lbuc ló de premis a l l 
alumnea del» our»o» del aegon reulment da 
c»v»IIorla do que'l p r í n e e p ea capità . 

So lda t s d e l v a l 
OPORTO.—Un fet molt algnlRoatlu ha via-

gut a demostrar quo l 'exèrei t , en aa major l% 
està al costat de l re l . 

Pera I dia 30 estava projectada una feata 
en houor de l 'uxèrol t p o r t u g u è s vlotorlós a 
l 'Afr lca , en le qual devia proounolar un d l » 
cors el senyor A fon, quefo dol part i t dissi
dent, y el mé» violent oposloionleta actual. 

L'onciali tat m i l i t a r ha refusat assistir • 
l acta, al a l aenyor A l f o n pronunofa son d i a 
curs. 

I i ' i g i t a o i ó p o l í t i c a 
LISBOA.-Don Al f red Da Cuubs, dlreotoa 

del p e r i ò d i c 0 Diar io dat Noticiat, ha publi
cat una carta dient quo deixa la d i r ecc ió del 
d l s r i fina que'a normal ls l la s i tuac ió del pala 
y do la prempaa, p e r q u è no vol estar subor
d i n a t com escriptor, a l 'autoritat c i v i l . 

La majoria dels grupus opo«lc louis tes sóa 

tsr t ldsr is de que ia ex mln i s t ru» plantegia 
t q ü · i t l ó d ' Incompat lb l l iUt ab el re l . 

T a m b é estan conforme» en que' l» vell» p a r 
tlts deuen reformar fonamentalment elaaona 
programes de pol í t ica y a d m i n i s t r a c i ó , esta-
bllutloa sobro base» méa moderuos. 

De totes maneres, fins el dia 8 de desem
bre no hl h a u r à probablement resoluolona 
coocrelea. 

C o n t r a l a p rempsa 
OPOBTO.—Contlnúa la aoapenaló del» pe

r iòd ics . 
A v u i I I ha tocat el torn a 0 Radical, qaa 

d e i x a r à de publicarao durant 90 dlea. 
A c c i d e n t t r a m v i a r l 

OroRTO.—Un tramvia e l èc t r i c que paaaars 
par la r u» deia Clergues d e s c a r r i l à , entrant 
a gran velocitat on restabl iment de Eduard 
Reina Vel.on, t i r an t abalx la porta y una 
paret y quedant enolastat en ol fona. 

H l ban morta y ferits. 
Entre' ls morts una senyora espanyola mea* 

trossa de l 'Hotel Rasbua, fe r i t greument ol 
gua rda - f rò y 4 forlta lleus. 

El» passatgers del t ramvia han sortit 11» 
ao». 

Diasonaiona e n t r e m o n à r q u i c » 
Davant la d i v e r g è n c i a de perera dels gro-

pus que formen el bloc d 'opos ic ió m o n à r q u i 
cs sembla que'ls progressisteB dlsldents ah 
aou quefo Ampoin sa ret l rarau y faran oposi
ció apart. 

Z u l u l a n d i a 

T e i u o r a de r e b e U Ó 
PIBTKRITZKBÜRO.-Hl ha por de que h l hagi 

una In su r r ecc ió de zulús . 
Lo» autor i ta t» tenen preparadea lea fones 

disponibles. 

E s t a t s U n i t s 

ala treballadora en concepte de gastes 
'terial y d'asslstencla de la secc ió espanyola 
als Congreso» foteraaolonals. 

Ademéa del aenyor Morote, firmen l'eome-
na'la senyora Axcàrate, Canalejas, Morat y 
altres queies de mlnorlea. 

—La Comiss ió de pressupostos de l Con
g r é s ha aprovat el c rèd i t darrerament dema
nat pel ministre d'Hisenda y un altre c rèd i t 
do 969,000 pessetes pera pagar pensiona do 
onaenysnsa, especialment d'adulta. 

T a m b é ha aprovat una t r a n s f e r è n c i a que 
Importa la quantitat .de 769,000 pesaotea del 
min i s t e r i de Foment al d'Uiaeuda, com con
s ignac ió pera'l cataatro. servei que ara a n i r à 
a o à r r e g del darrer ministeri . 

— E l senyor Soriano p r e s e n t a r à una propo
s i c ió Incidental demanant que'a aoBpongul el 
debat sobre Marina, deixant aquest assumpte 
pera després que hagin »lgut aprovat» ela 
pressupostos d Ins t rucc ió y Fomen t 

La p ropos ic ió del aenyor Soriano 

G o v e r n a c i ó pera'ls efectes de l ' emprès t i t que 
ha de fer Ja Dipa iao ló y l ' a r b l i r i que ha d» 
fixar als proprfo tar l» beneflcleta. 

E l s a g r a ï t s 
Molt» quefea y afloiaia de l 'Armada han 

deixat targeta en ela domici l i» den Maura y 
en Mora t 

Això era molt comentat en ela passadissos 
del Congrés ont t a m b é » deia que a m d ó a 
qcsfea de part i t demoatron l 'acord on que 
estan de fer una pol í t ica que t regui a Eapa-
oya d'un iaolament internacional. 

T o t s s ó n u n s 
En un grapa s 'elogiaren ela diacursoa deia 

senyors Maura y Moret quan s 'oncertà a paa-
aar aquest darrer, essent molt fe l lo l tk t 

El aenvor Moret repl icà:—«Qui mere ix lea 
feücl tacfona os el senyor Maura no aola per 
r e luqúenc i a_ dal seu discurs, s inó pel aou 

B a r a l l e s e n t r e i t a l i a n a 
NOVA YORK.—Ha eatallat una sangnanta 

baralla ab r o r ò l v e r a entre un oentonar da 
ItallauB que carreguen c a r b ó pera ' l vapol 
• Maur l ianla« . 

La policia ha roalablart l 'orde. 

A n u l a t e r r a 

La p ropos ic ió del seuyor Soriano oompta ' e loqüènc ia a»i seu oisours, (ino 
ab le» firmo» deia aonyora Miró, Senantea y toa* ï slgulfloaoió, aobre tot pera'la 

Congrés 
mlnis i ro 
algunea 

rend ic ió 
de Valle 

S'obro !a sess ió a les tres en punt, baix la 
prenliiencla del senyor Dato. 

E l senyor I B A R R A aplaudeix al 
de Foment y d e s p r é s 11 demana 
obres pers Andalusia. 

T a m b é domana que s 'exigeixi ia 
de comptes al pa t ró de la fundac ió 
de Car ranz» . 

El m i n i i t r e .le la GOVERNACIÓ eonlosta 
que ja s'ha dictat una re ia l orde demanant 
els comptes u dit pa t ró . 

E: senyor GARCIA LOMA denuncia que'l 
nom uament del jutge munic ipa l de V i l l a 
Carriedo no s'ha ajustat a lea disposicions 
legals. 

El ministre de GRACIA Y J U S T Í C I A oon-
tosla aue'l T r i b u n a l Suorem r e s o l d r à . 

Senat 
S'obro la sessió a doa quarta de quatre do 

la tardo. 
E l general W E Y L E R demana alguna docu

ments pera discutir ei pressupost de guerra. 
E l senyor RODRIGANEZ consum ol aegon 

torn conlra'la pressupostos. 
Examina minuciosament el projecte, així 

com l'estat actual do l'Hisenda eeuanyola, 
tr -ient amarges y tristes conseqüènc ies . 

Fa grana elogis de lea disposicions dicta
des pel senyor Salvador pera la baixa deia 
cambla, afegint que quan un ministre d 'Hi
senda vol que baixin jel» cambls, ho conae-
gi i · lx . 

No conaidera excessiva la quantitat de pla
ta que hi ha en c i rcu lac ió . 

Lo que h i ha ea que ala 1,300 mi l ions de 
pessetes de plata en c i rcu lac ió , h i ha que 
afegir ela 1,600 mil ions de pessetes en bit
llets del Banc d'Espanya, que donen un total 
do 2,900 mil ions, quantitat rerdadoramont 
exceasiva. 

Cenaura d e s p r é s que'l Govern no pensi en 
ta l la r d 'arrel aquest ter r ib le mal de la cir
cu lac ió dols nomenats duros sevillans. 

Aquesta "8 una al tra de los causes por la 
que resulta grandlsslma ia quantitat da pla
ta posada en c i rculació . 

La causa de que existeixin tants duros se
vi l lans es la seguida d'acanyaolooa que fa 
l E a t a t 

Ela duroa nous s'imiten; ela vella no. La 
DO tina del temps DO hi ha qui l i m i t i 

Diaz Salavorry. 
— E l senyor Scarez Inclan (don Fèl ix) ha 

preaentat al projecte de reformea do l 'Arma
da y ha s igu i acceptada en la sess ió d'aques
ta tarde, la s egüen t esmena: 

«Ei p a r à g r a f segon de l'apartat l l e t ra 0, 
ar t ic le aegon del projecto de oonatrucoiona y 
armaments navals mil i tars , queda redactat 
en aquesta forma: 

«L In t e rvenc ió y fiacalisació e c o n ò m i c a s'a
c o m o d a r à al r è g i m que «'estableixi pera tota 
els aorviois c iv i l s de l 'Esta t» 

—En el Senat s'ha reunit la Comiss ió do 

Srosaupostoa estudiant ol capí tol de Culte y 
toro de Grada y Jus t íc ia . 
E l bisbe de Jaca ha demanat la supress ió 

del descompte en lea pagues del oloro y 
l 'aument de aòu ala que tenen menoa de 750 
peasetee. 

E l m a r q u è a de Teverga ha d i t que'l part i t 
l l i b e r a l tenia ' l propòsi t d'anmontar el sòu 
ala c le rgue» qne cobren mones de m i l poa-
aete», p e r ò que ea necessari buscar oompen-
aaclons, y per a ixò s'haurien entaulat nego
ciacions pera modificar el Concordat 

El bisbe de Jaca ha dit que'l Concordat no 
devia modificaiae, pu ix no s podia supr imir 
oap diòces i ni benefici eclesiàst ic . 

La Comiss ió d i g u é que estudiaria l'aa-
anmpte, y »o donà per acabada la r e u n i ó . 

E l senyor de Buen se proposa formular 
r o t part icular en aquest pressupost, encara 
que sembla que la Comiss ió no acced i r à a lea 
pretensions dels bisbes que aumontarlen un 
m i l i ó ol pressupost. 

Els bisbes hsvleu ooufereuclot ab ol se
nyor Maura, el qual, segons tenim entès, ela 
h l o fe r í posar la seva protecció a la conside
r a c i ó del minis t re d'Hisenda. 

E l aenador bisbe de la Sèu d'Urgell y el 
aenyor Rodés ban visitat al ministre de Fo
ment solici tant el prompte arreglo de la car
retera de Calaf a Pons y Sèu d'Urgell , dea-
t rulda per lea Inondaclona. 

El aenyor Gonzàlez Besada o fe r í donar los 
ordea Immedia tament 

E l s d i p u t a t s s o l i d a r i s 
E l senyor Garriga y Masó ha arr ibat a r n i 

en l 'oxpréa de Barcelona. 
Immediatament r i s l t à al ministre de Fo

ment pera reoabar auxilia pera'l poblo de 
Oaba, p rov ínc i a de Lleida. 

El aenyor Besada, toiegràfioament , ha ma
nat a la Quefatura d'Obres p ú b l i q u e s que 
algul degudament atès aquell v e ï n a t 

— E l seuyor Nougué» e x e r c i r à g ra tu ï t a 
ment l 'acció privada a nom do lea famlllaa 
d ' a lgune» víollme» en el procéa por la catàa-
trofe de Riudecanyes, 

— E l diputat aenyor Garriga y Masó ha 
preientat a la mesa del Congré» l ' Informa 
del Círool do l 'Unió Mercantil aobra'l projso-
te d 'Admin i s t r ac ió local. 

Reflexa l 'op ln ló del eomera d'aquella ca
pi ta l . 

En l'eatudl respecte a l'hisenda municipal 
ae demostra qno aorliran greument perjudl-
eadee lea classes morcanl l l» ab la reforma 
t r ibutar ia que patrocina'l projecto. 

L i n f o r m e ha passat a estudi da la Comta-
aló corresponent. 

— E l aenyor R a r e n t ó a marxa aaueita («r lo 
oap a Barcelona. 

que oo 
neixem ia par t interna, ín t ima, d'aqueata po 
lít ica iniciada pel Govern.— 

El» minlsteriala se proposen reoul l l r ea un 
fol le t els discursos pronunciats ahir pal aa 
oyor Maura y tots el» reprosentanta da lea 
mlnorlea aobro lea reformea de l 'Armada. 

A l t r e d e s c a r r i l a m e n t 
HUELVA.—El tren correu de Zafra ha dea 

car r l la t a cania d ' u n deaprendlmont da 
tor re» . 

El» vagona han quedat completament des
truït». 

H l ha un gua rda - f r è mort . 

P r e c a u c i o n s s a n i t à r i e s 
VALENCIÀ.—8'han prea precaucions 

evitar la g lànola , procedent del Riff . 
para 

L'aventnra del Barroc 
D l U l MARKtA 

U n o o m b a t 
Oont lnúa ' l oombat a Babelaraa. 
Una companyia de tiradora, a lea ordea de l 

capi tà Mlohaux ha sortit de Nemoara para 
reforsar els lloc» de la frontera. 

Seixanta legionaris han quedat a Bid l -
Coudienau. 

La b i i a l l a de Badel-Sarza d u r i daade lea 
dèu del mat í a laa quatre do la tsrde del d ia 
37 en que pogué é s s e r rebutjat l 'enemic qne 
asBotjava'l destacaraent f rancès , graoiee a 
haver arr ibat rafonoa. 

Els francesos tingueren dèu morta, entre 
olla un Unoot, y »is forlta, aa d'aquesta ca
pi tà . 

DE PORT-8JJD 
P o b l e aaqne j s t 

Ha estat saquejada, en la frontera, la po
blac ió de KHz. 
DB TXNQER 

L a d e r r o t a de l B a g d a d i 
E l d iaSBla mehalla de l Bagdadl fou dla-

pers ida por Sabelah. 
Bagdadl ea tà refugiat en l'aloasBsba a 

quatre horee de Rabat eaporant reforsoa del 
so ld i . 

DE PARÍS 
I n v a a l ó da U f r o n t e r a a r g e l i n a 

Tolegramea oflelal» anuncien que'l» moroa 
han invadi t l a frontera argelina. 

Ah i r , al mat í , han atacat a un pueato fran
cès. 

Se tingueren que demanar reforaoa ab ur
gènc ia . 

Arr ibat» ol» raforao» » '»mprengué l 'ofen-
aiva eoalant l ' ope rac ió alguns morts y mol t s 
ferit». 

D e b a t a l a C a m b r a 
A la Cambra M. Ribot ha demanat al Go

vern qulne» m e i n r o » pena» pondre pera caa-
l lgar ala moroa que ban violat la frontera 
argelina. 

El general Plcquart ha detallat l ' Incident 
y d iu qne s 'han donat ordes te legràf iques al 

D e m a n a n t l a n e u t r a l i t a t 
LONDRES.—S'atribueix a Mr . T s f l el p r o j o » 

to de demanar a Anglaterra la neutrali tat ea 
cas do guerra amerloano-japonoaa. 

A o o i d e n t d e l t r o b a l l 
Uo bloo de ferro quo anava a eolocarao ea 

el pout do r e p a r a c i ó de Black Frlara, damunt 
del Tàmesi», ha calgut a l 'aigua, a r ras t ranta 
ala obrera. 

H l ha tres morts y tres ferits. 

À u s t r i a 

J n b i l e n de l ' emperador d e g à 
VIENA.—En tot l ' i m p e r i so preparen fes-

telgs pera celebrar el 60 aniversari del ral* 
nat de l 'emperador que'a c e l e b r a r à el 2 da 
desembre. 

O B S B M N S A T M 0 S P B B 1 P 
El temps (ou ahir bo. Tot al dia lluí «1 sol e»-

pléndldament; » la tardo j " sobro tot a primera» 
nores del vesere, se estengué per sobre la olutat 
molta boira. 

L 'Otxerra tor í MoieoroliJglo do l'Universitat 
anot í ahir ol» tegüent» dato»i 

Om. 
I t 

764,69 
76m 

12'6 
16'6 

0. 
S.S.O. 78 

I I 

O . K . 8 . 
0 . K. 

hores 

TBMTBBATDaA 

Hixlmt Unim* 
Sol 29'0 Omb 

Omb. 17'0 Refi. 
8'8 
7'4 

VaMà 
CelTMl 

aaa 

I Alga* 
, tT«p»-

raas 

V4i 

•a 

Sortida del sol: 6 68 m. -Posiai C l l t 
Sortida de la lluu .; 12 25 m. -Poitu. 12 5S t 
Quart minvant. 

lates e o m p a r a t l T e s de l a t e m p e r a t u r a 
Durant • ! • ulllma dU» 

ÜllBI U l l i . 
Uilmi i l'oiaüia-

| 
R 

29'0 
8'8 

i : 

as'o 
e-a 

I 
a7'5 
6-6 

I 
242 
6'8 

• l | 
a a m 
23'8! aw 

6'7I 4'8 
Daraul «U m a U i x o i dl** d« l 'au/ •nl·rlor 

i b l B I l l N l . 
IHlinl 'OBín. 

l i S 

27B 
8'8 8*9 

• 

35'2 
9-0 

SOU 
100 

30-3 
e·o 

28*0 
H'l 

H S e r p o o t e t o l o a 

THATH8 PBINOIPAL.-Avul , tarde, • lag cine, 
•aos ab nos»: a lo» (Is, l'obra còmica den J. Mo
rató, ab mdale» del mestre Sadurní, d'éxh 
ordlaaii 

genera'l Lyautey a que's prepari "pera' oaatl- j TEATKB OATAL.Í (Romsa).—Avui, 
gar seyarsment ala invasors, oosantao a ae» i» nit v dl l luas« le urde derrere» 

ostra-

E L S G E N D A R M E S 
NU. t le» non, tercer Dlvendre» Blane de la Joven
tut Caril·iaj la eomedla den Ooldonl «La malalta 
anglda. j la nur ina dol 'Aoele» Mestre» .Sirena.. 

Doma, urde, a les omo, «El» entremallaU»; a la» 
»l», •EUgendar tne· · . NU, H le» non, 'Le» roselle»», 
•La feala dels «ngolg. y .Rig gendarme»' . 

Be deeptixa a C'Knptadurla. 
Per la (unoifi d'avui al vespre se daspalzio vals 

d'entr^d» j buUe» a la e*t mpari . Borda*, i i u j a 
Noo», 14; eotamperia SoM, l'orlaferrlsa», I t , j 
qu'noullerlj «Ei .ai. • Hospitai, 19. 

QBAN TEATRE DEL IJCEU.-Orjn Compon;I» 
d'fipera Hallma—Dl"«l>«e, inauguraeiii de la tem-
poradi ab rapta <5en Wagnar - L . Walàrria», 

iquo dirigeix el matira Kael·ler; dehut de le» 
aaByorem Esful, Pssini YUale y Verger, y ela 

i senyors Vaooarf j Kssel m iBn. 
Se admalea aooirregt • Comptadurl». 

' Nota: L'abonament a fancioas d» tard», eontl-
Dusr» obon tota aque»'» aeimans. 

diumenge • 
reoreot^ta-

file:///japoiiuae�
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l l o m d» 1M obrM eómlqne·, d« grua é t l t , «Bit 
mrl* d* T l l i t r l i t a · j «Eli porne·· . A do* quart» 

nou. 
Demí, 8o«Ut»t LJ torre. 
Dlum»Dg·. Urdo d* broma; «Fugint M l n l i u 7 

•Mala parilda.. 
Dimar», raproducold d« la fanjoaj obra d» I Igla-

l i u 'LA bar et nora* r «alrenj dal aainet del 
• ^ t e i ï amor «La «olla don Pap Mata o «la roartlra 
! • rlnquialaM». 

Se d apatia a Comptadorla. 
TB1TKE NOVBTAT8. —Oran é>lt <U lotea Jaa 

ilraeeiona da la Companyia 7 eapaoialment de 
(t. Rakd.—Aral, ézlt; prananlhi part a loampió de 
l luïu japouraa Ju-Jutau, M. Rakd, 7 la* notablea 

atraeeíona 'Le na eatLetiqae», Lee Karrltaaon, Lee 
Wllllola. M. Andrée ab la «era nina mlaterloaa, el 
Trio Ki ln . ta, el notable musical M. Leiobtor, 
ela notables artlalei Bai·lay Broa, -La Sylphide» 
7 daméa atraco:ona de la Companyia.—Bniaca ab 
entrada, 2 peaseUa; entrada, SO cèntims. 

Demtf, debnt de The Fnna Brothera 7 de Bento 
Broe, acr^bàtea eacéntrloa. 

Dlllnna, benefici da M R kd. 
TEATRE TÍVOLL—Gran Companyia odmlc I I -

riea di r ig id > pslaaanyora l'inedo y Pére i Oabrero. 
ATOI, tarde, s lea cino, aaceló eepeelal • preoa de 
dob!*: aegona repreaenueld de la fomoaa aarauela 
en trea .ctaa «LI lege de San Pablo» ab tot aon 
gran aparato. Nit, a nn quart da den, eapeolal: «La 

eonqulata del marido», eatrena a Barcelona de h 
aarauela en un acte original den Jacinto Bena 
vente, música del mestre Lleó, titulada 

T Ó D O S S O M Ó S U N O S 
ab una nora decoració, 7 «La gatita blanca». 

Demí, a lea cinc, «La eonquiata del marido»; a 
doa quarta da aet, «Todoa aomoa unoa». Ni t , «El 
lego de Ban Pablo» 7 «Todoa aomoa unoa». 

Arlat, «La alegre trompeterla· , piniantae el 
decorat y conf· ooionant·e nn rlqulafm reatuari, 
colo»,1 èxit a Madrid. 

En preparació, «El rey del petróleo». 
TEATRE SLDORADO (Te tre de Oataluaya).-

Or n Companyia cómloa Balagner-Larra.—ATUI, 

últim dia de Moda de la primera «erle; la Joguina 
«La cuerda Boja» y la comèdia en trea aolea «Ban 
Subaatiín, man l r» . A lea nou. 

Domà, «Tuolno del olelo» 7 «El s o m ' r .le 
oopa». 

Diumenge, tarde, «Entre doctores» 7 -Ban Se-
bastiin, màrt i r» . Nit, «El ba.-on de Tronoo Verde» 
7 «El oao muerto». 

Abonament a dlea de Moià: Queda obert par 
37 funciona a dlllnna, dlmeorea 7 dlvendrea, re-
serrantae als aanyor» abonat» actu.ls les seves 
localitat» fina a lea onsa da la n i t da dlrendrea 
Tinent. 

Se despatxi u Comptadurla. 
TEATRE NOU.—Comp-.nyla oómlo lírica da p r i 

mer orde.—Arni, tarde, a lo» qoatra, »aoeld aenzl 
l l h , doa aolea, doe: «Li bella Luoerito» 7 «La con-
quiau del marido»; n e* olno, eapeolal: «Tenorio 
fomlnlita» y l'ópera en dus uotaa «C-Tallaria rua-
tioana». Nit, a un quart de deu, eapeolal: - Apaga y 
Tàmonoa», eatrena a Barcelona de la sannela cn 
un acte original de Jacinto Benarente, mdalea del 
meitra Lleó, titulada 

T O D O S S O M O S U N O S 
ebnna decoració nora, y «La pàtria chioa», é i l t 
oolosal. , . 

ATlat, «Lo alegre trompeterla», piniantae el de
corat y oonfecconantae nn rlqnlalm Taetuarl. 

TEATRE APOLO.—Companyia dramitioa d i r l -

Íida pel primer aotor don FredarlaQ P , , ^ / ^ 
TUI. Terlnlia Moderna; a Ires amu-u.i . r9no-f 

abuefo. (un aote)y «JuaA Jo.é» ft^S t'eg0"' 
Demí, eatrena Important, .Víctima y m a d « * 
SALA MERCÈ.—ATOI. estrena de la s e n s a T * . 

pelicola d'aotualllat «Catíalrofe ferroTiarl. . a*1 

R I U D E C A N Y E S 
PttrrdelXea^·0rUíl,, m · - ' - " ° - . «ou.. 

TEATRE PABELLÓ SOtUANO.-ExIt t n n t i à 
del «Trio Chandon», duea eenyoretee y u» "} 6* 
ller 7 de «Oanatoa», t r a senyoretes y un eav» u*' 
OTaoion» continua» a toia la not bie ComDan.i 
de Vurleiéa 

P A S T I L L E S 
U U M A 

BBOWQI ITI» 
CA1 * K B O B 

U A I J t Q E O O H J A 
L A M I X O I T M 

TVBEBUDL·OSI 
r A B u e n i B 

DBPEYBODX 
Mobles de A. Dirat 

Kxpoaidó permanent de dormi torta, mtajadora, 
<Mpatioa, aalona, ote. 

tírans mtgt tu mi ab 11 perla»: Mendlxlbal, W 
f Sani Pau, (0, U y M. 

t 
Se n ' a d m e t e n p e r a sa I n s e r 

c i ó , en a q u e s t a A d m l n l a t r a c l d , 

p l aasa S a n t a A g n a , 17, fina a l e a 

d o U c de l a u U , y en l a I m p r e m 

t a , fins a doe q n a r t a d e t r e a d a 

l a m a t i n a d a . 

LA PERMANENT 

* - 1 m o r » xxx0,1- 01 « A e l a s v o x - l ' - l v a . -1 t < 5 z x l o a 

CICISS 
SfiNRoMfl 

BALME5 62 
BARCtlSHA 

Mobles baratos 
de totes classes 

E S P E C I A L I T A T E N L L I T S 

L A N T I R H U M A T I S M " ] 
car* tota ela 

R E U M A T 1 S M E S 
LAGBA^E, íarniftfèDíic p r e p a r a d o r — k í g e a e (Dordope) 

CARTRÓ-CU1R0 PERA TAULADES 
H O C O N F O N B R E L A B S L C A R T R Ó P I N T A T D B Q D I T R A 

F. G. MARINO 
Rec Comtal, n.0 B. - Prop de l'Arc de Triomf 

M O T O R S 
a gas, benzina y petroli 

LA FOURMI 

L A r O U H M j 

Senzills 

Pràctics 

Baratos 

Els millors pera moure bombes, ma
quinaria agrícola y petites Industries 

M i m F E i E R y C * ( S . ÜD 0 . E s c o f l í l l í r s , r 6 

S O C I E D A D F A R M A C È U T I C A ESPAÍíOLA 
Especialltals del Dr. F0B1I6DEBA 

ODONTINA EORMIGUEM 
KABCA T MOn BKti lSTBATS 

I L I X I R Y P O L V O S D B N T l P R I C S I N P A L I B L E S 
raaA 

P R L S B k V A R Y C U R A R L E S M A L A L T I E S D B L A B O C A 

E L M I L L O R D E T O T S E L S D E N T Í F R I C S C O E O Í / T S 
De f u ü a ! o : s ! i ÍOM ( i n u e i ^ i n u u l e . L i m n e r UMJUS rmmta u t o u t tmu' 

KstKclz ta el U I · I •aoel·i . ' ·d f à r m a c ; . t • a Eapal·lola» a a tetce 
laa aapac la l l la la de l Dr . l ' a r m l c n c r a 

O P I C 1 M B S : R o n d a d e S a n t P e r e , m i m . 4 . - B A R C E L O N A 

Ela -v<3zxvLts, o o m s r i · o » 
r v i · d o r · s , I x x a . ^ o t o x x -
o l o s , i p o f c » C A C l o « a , " f c > U L l s y r 
d o l o r s d o l ' o s t c U L I E Í O , 
o l x x l r u x · a y o s c ^ x i o r x c a , 
oto . , desapareixen al següent dia d'usar e! 

E s t ó m a g o A r t i f i c i a l 
o I3 o 1 v o s dol 33 r- T S . u L X X - t s z 

Desapareixen en tres dies les d l s -
I p o i D s l o a , g a ( S 1 1 - c d g 1 o J 
y o a t a i · i · o s s ^ s t r l c s , 
carn ho certilqnea milers de cniaU. 

It m ú ei UtM les I m i m j Ireperies j ei 
el M ú de It laiabla ie les flors, m m { 

j y f o v i m e n t de J j o r s a 
> -< 
Z8 de noTemlire 191)1. 

T R A N S A C C I O N S 
Ab poci animaolii h i trangoorragut la aotaió de 

aqae»! matí al Cuiino Mero. n l l l . El» ralora cotl-
tita despréa d'algunes inslgniflaanta modlfloaoioiu 
ban acabat en el» mateixo» oambl» en que queda
ren ahir ezoepte l'AIaoant, que meroès algunes 
eorcpres qne en aon rotllo l'han efecluat ha aoon-
ii „ui i el guany d'uns còntlm». A lea dèu donava 
la lanoa: L'Inlorlor, 8170; als Nord», eS'SÍ, y els 
Alaoanls, aBT^O. 

A la tarde, degut en primor lloo a la Uuixotat de 
I Dorsa de l'ari», y en segon, al sosteniment o m i 
llor d i t a la noTa empenta que en santlt d'alsa han 
donat ela (ranea, t i n t a la Renda oom le» accions 
earrllaire» han »ostingut un curs dubtós, decan-
i.m se més bé a retrocedir. Per aitol motiu el ne
goci reallsat ba resultat de poca liuponancla y la 
nnlmaold en els rotllos durant tota la •o··.-.· et • 
old ha sigut escassa. La doblo d'Interior no s'ha 
praaantat an tant males condiciona com en mesos 
tatarlors. Las operacions efectuades s'han rea
llsat ab nn report que ha osoilnt entre 28 7 26 oSn-
1 ms. En quant a l'Amort sable s<Jn tant poques 
l*-s partides que's porten pendents que nl^la doble 
l'ha Iniciat 

El eors seguit Bns a le» quatre de la tarde es: 
(/Interior ha dobnist a 81-72, ha recnlat fin» a 81'67 
X h i tancat a 81*70. L'Amortlaabie 11 de mes a'ha 
ootisal alOO'10. 

El» Nords de Sd'SO aoonaogueizen pujar u dfOO, 
reculen altr. cop a 63*80 y tanqueu a H..'ss. 

El» Alao.nt» comensen a 87'0(>. reculen a 86'95, 
pugen a 87*10, cauen a 86 8*) y acaben a 87*00. 

Lea Orense» fluctuen entre 23*16 y 2S-2'i. Les Ca
talanes »•) ootisen a 16'87 jr les accions Ori Banc de 
l 'réaiams, .1 10*87. 

En obligacions al comptat s'ha operat A'.manie» 
dal I par oonl, a 76*87; del 6 a 108'50; St-gOTlee, 
s I OiCOO; Sant Joan de les Abadeaea, a 78'6ü; Ala 
eanis del 4, a Í6 26; del 2 1|4, a 66*26; de Is Sèrie 
B, a 100*76, j Orense», a 61*26. 
h Ab :gaal poadesa han continuat col samse els 
Valors al Borsl del vospro. El» que demostren mé» 
lostenlment »ón el» Alacant». 

Ai MI Att i t r ior Di/ trex ia 
Interior tt da mea.. 81*70 81*70 — 

Id. Id. p ràz lm. . 81*96 — — 
Nord» 0 de mos 68*90 68*90 — 
Alacant» fi de mot. . . 87*90 87*00 0*20 g. 

Kls tranos s'han aotiaat a U*60 y les lliure.- es 
HaUBaaaÜlW, 

B O R S A U B B A R C B L O N A 
COTIBACid OPICIAL 

Ojaroct.ii 
Lon. l ies»0 dle» 00*00 
Lon^ ras xec 28 90 
rsrlsxea »VW 
Madrid j plaaaas banc blea 

a t d . r 

• MMI> Paper 
88*10 00*00 

0*00 
Fondos fiiblics 

Panie In ter ior i *. 11 ma». 
D««te Interior t i p rdz lm. . 
Òeuie Imar. corop. 8. A i · ' · 
peuia Inter, eomp B.B4V. 
Daute Imer. oomp. 8. Q 4 *'• 
Dauto Inter, cotup. B H 4 • , 
Deute In.er au dftea 8 4 •', 
Deate Amortlsoble e.8. A . 

. » c . & O . 
• • c . B E . 

Biaprast.t munl>- pal4 US 

81*676 
00 00 
8S'T5 
81*90 
88 76 
83·76 
83*66 

100*25 
i m t 
100*15 
00*00 

woo 

00*00 

0*10 

í r676 
81*92 
OO'OO 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 

000*00 
000*00 
000 00 
00*00 

oantl taUpeútes 89*86 
Bmpresilt mnnlc ler. m ig 

IMS 7 mars 1004 4112.... 100*00 
Emprèstit munlc. ler. laner 

7 lar. Juliol 1900—Series 
A, B y 0 00*00 

Empr í í t l t Diputació Pro-
Tlnolal. 102'00 

ObllgaeiotiM comptat 
F.C. Nord Vlll.ilba.-. 8.. . . . 000*00 
F. C. rap. Almansa a Talan-

o l a r T a r r gona 
ïï. C. Ilnesc.i a Fr noia 7 al

tre» Unes» (4 •;.) 
canti tat» petlte». 

t . 0. 7 U l n » Sant Joan 
de les Abad (8 •;„) 

V.C.Tarr gona.t B .ica ons 
7 Franc,:. ( ï l ^ ' M K'ZS 

W.C M. B. A. »»r.e A. Y. lla-
dolld 000*00 

F.O.M.8. A., 8.0 (4113 • ' . ) . 1*4*00 
F. 0. M. 8. A. »erle C. (4 •/.>. 00*00 
F. 0. Alm. . Val.7T.C8. dh. 76*76 
F. 4 Z. y Orense a Vigo 61'60 
F.C.M.aC.jrO.d'Esp n7a . 00*00 
8. gl. . d'Espanya nüm.l 

al 108,000 000*00 
Pon de Barcelona 107*75 
C. A. «El Tibidabo. 000*00 

Acc ons ft d» mes 

00*00 

000*00 

99*10 

000*00 

00*00 

000*00 

09'76 

000*00 

lüe'60 106*76 

106*76 000*00 000*00 

00*00 
96*00 

00*00 

94*7» 

00*00 

78*60 

66*26 
105*2» 
100*76 
96*25 
76*76 
61*26 
95*00 

100*25 
000*00 
1 ;K)*60 

96'0O 
00*00 

78*76 

56*50 

106*7» 
IOl'OO 
96*50 
77*00 
81*7» 
96l60 

100*76 
000*00 
101*00 

28 90 
11*60 

0*00 

èl 70 
•tu 
00*00 
00*00 
00*00 
00 00 
OO'OO 

000'00 
000*00 
ooo-oo 
00*00 

B nc I l i s p i Colonial 000*00 168*00 169*76 
B ncdeP. - íd lams yDeso... 19*60 19*86 20*00 
Socletit C talana G. de O.. 4S'30 00*00 00*00 
F. C. Medina ll Z. O. V 23*20 28-18 28*20 
F. 0. N. d'Espanya e8'80 83*90 64*00 

> M.dr .d , 8 ragoss , 
Al .c nL. 86*80 8ü'90 87*00 

Compan7la R. C. del Ebro. 86 00 00*00 OO'OO 
Accioni complot 

F. C M. a Z. 7 A 86*70 00*00 OO'OO 
B O R S l UI ' . L A T A R U B 

/«firmaoM dt la cada Mae Sardà, Hambla del Mite, *0' 
Obre Tai.ca 

Interior 81'68 81*70 
Alaoaats 87*08 87*20 
Nord» 63*36 63*00 

C A M B I U K M O N U U I - S 
I n f rmaoió de ia eaea Mae Sardà , r . ami la del MUIJ,U 
A fanso 18*70 per 100 
Is J bel lü'70 • • 
Duies 13*70 > * 
Or de 4 duro» 13*30 • • 
O r d e S y l d u r o . 1170 » • 
Dollars 0 1670 > • 
Fr.iBea 18*80 • • 
Mrea 187*96 > • 
Llureaastarlinea 28*40 plea. nua 

B O R S A U B P A R I S 
InformaeU de la Societat Catalana General d$ Crèdit, 

Fontanella, 1, agencia de l'AinaHiplie. 
Argentina. 4 p. 100 1896 Reso asió.. 90*80 p. 100 
Ídem 4 p. 100 1900 90*60 p. 100 
B r a s i l . . . . 6p. 100 1898Fund;ng.. 102*10 p. 100 
Xin» 4 p. 100 IS9S. 94*76 p. 100 
Ídem 6 p. 100 1898. 601'00 títol 
Egipte . . . . Duute priTlloglat 3 l i2 

p. 100 180a 08*60 p. 100 
Ç*» 8 8(4 p. 100 103·96 p. 100 
f·P'J 4p. 100 190S 90*00 p. 100 
Marroc, . . 8 p. 100 1904 808·00 titol 
Még.c 4 p. 100 1904 92*80 p. 100 
Russl» . . . 4 p. 100 1880 79'85 p. 100 
ídem 8 p. 100 1906 92*26 p. 100 
Sui»»a. . . . 4 p. 100Fenocarrlls ds 

l 'E»:at. . 
í dem I p . 100 190». 
Turquia.. . 4 p. 100. 

B O R S A U B L O N D R E S 
Infotmaeit de la Societat Catalana Oeneral de Cr i iU, 

Fontanella, X, agencia de l'AietamplU. 
Consolidat angli». 2 1|2 p. 100.... 
A l o m a n 7 a . . . . . . . . . 8 p. 100Imperi. 
Argentina- 81|2p. 100 
Uem. 4 p. 100 Reso:»». 
Brasil 8 p. 100 Fundin. 
ídem 4 p. 100 1889... 
ídem 6p. I00l9ü3 
Xina 
J · p í · . · 
Idom.. 
Wont. 
ídem. . . . , 
Rússia.. 
ídem 

4 i | 2 p . 100 1898 
4 l i2 p. 100 L* s. 
4 1(3 p. 100 3.* > 
4p. 100 1906... 
8p. 100 1907.... 
4 p. 0(0 18891.'S 

xaam , . 8p. 100 1906... 
Uruguai. 3 1|2 p. 100 . . . . 
ídem 6 p. 100 1896... 
Venexuala , 8 p. 100 

82*00 p. 100 
81*87 p. 100 
72 00 p. 100 
84*75 p. 100 

101*12 p. 100 
79*00 p. 100 
92 76p. 100 
94*00 p. 100 
88l76 p.100 
88*80 p. 100 
81*00 p. 100 
97'00 p. 100 
77*00 p. 100 
8e'60 p. 100 
66*50 p. 100 
91*00 p. 100 
44*50 p. 100 

Valparaíso.. 
Riu,laner... 
fl -KoDg,4m. 
H.-Kong, tr.» 
lokohama., 
Blng. 7 Pen. 
üuloula 6 m. 
>• 

G A M B I S S O B R B L O N U R E S 
S 

00 
su 
3|0 
2 0 
2H 
1|4 

9|16 
0 0 
eiie 
1|4 
3i8 

11116 
13|33 

-<•> 

Transf.* tel. 
Bombiy 3 m. 
Transf.' tel. 
8hangal4m. 
Transferen.* 
Buen. Aires. 

118 
Mi 
1|8 
8|9 
8|8 
197 

2íi33 
3(16 
«I* 
7|8 
114 
Ï7 

p l a s s a de J j a r c e l o n a 

COTONS 
infv tmaei i del "Centra Algodonero de Danelona , 

Literpaot 38 novembre 
Anterior 
TaneA Ofrra I t l i Tanca 

DI»pon ble 6*10 0*00 6*14 0*00 
NoTembre-Dasembre 8*69 8 7 8 0*00 »7a 
Desembre-Janer 6'69 8 76 »,78 B'71 
Janar-Febrar. B71 6*77 »76 8*78 
Uars-AbrlL 674 5*80 »79 8*80 
Malg-Jnn7 876 6 82 0*00 8*81 

Vendes.—10,000 b les contra 8,000 al any p as t 
AUmandíi* 28 novembre 

Anterior Avui 
Otr i Obra 

19'0|0 19*1|18 
19'16|I6 19*31i32 

Janer 
"ARB· •. •• M » 1. 

Sostingut. 

DIs. 
Nov. 
Das. 
Jan. 
M r 
Mal. 
Jul. 

A'vta Turk 38 novembre 
Anterior Avui 
Ta>:eà Obre i-nTel. 

00*00 00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
OO'OO 
00*00 

11*48 
lO'OO 
10 96 
10*66 
10-70 
1078 
10*74 

OO'OO 
OO'OO 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 

Sostingut 

Kcva Orleane 38 novembre 
AnUrlar i ral 
Tanoà Obre 

Disponlb. 11*12 
Novbre.. 10*97 
Desombr. 10*82 
Janor.... 1070 
Mars . . . . 10*82 
M t i g . . . lO'B» 
J u l i o l . . . 00*00 

00*00 
00*00 
00*00 
OO'OO 
00-00 
00*00 
00 00 

Uambury 38 novembre 
Bnore (B.,so 88 per 100) 

Novembre. 
Desembre 
Janer-Mar»(1908) 
M^.lg » ,, 
Agoat. 

Soatingnt. 
Parie 28 novembre 

Buore (núm. 8) 
08r« Tanta 

Noyembra. 17*13 
4 Janer.... 27*87 
4 M a r » . . . . 28*87 

Soatingnt. 

Obre 
18*68 
18*70 
19*10 
19*40 
19*78 

Tanca 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*30 

Quiet 

106-26 p. 100 
86-60 p. 100 
92*70 p. 100 

SI Hurra 28 novembre 
C i t i (good arer ige) 

Obre Tanca 
40*28 40*00 
89*76 89*50 
3976 K b O 
40*00 89-76 

Desembre. 
Mar»(190S) 
Ma g 
Juliol 

Boetingut 

27 26 
27*87 
88*87 

Lcndree 38 novembre 
Buore (Baso 88 par 100) 

0»r« Ta tira 
NOT -D. 9l2 8l4 9|8 
Maig... «l? 814 917 

Eoellngnt 
Coure, Londres Tanca: 68 »i0 

Sostingut 
ARRIBADES DE GRANS 

37 novembre. 
Pel Nord: 63 ragona de blat, 8 de farina, 1 benes 7 

2d 'ordl . •. n 
ParFransa: 23 yagons da blat, 1 d ' o r d l . y l da 

blat de moro. 
O L I S 1) O L I V A 

/11,', rmaeióde la eaea Uarietang y C, mpa iyta 
(Cargu da 116 kllos, sensa Consums) 

Empordí), de 00 a 00; Andalusia, de 80 a 00-, 
Aragó, da 36 H 00; Mallorca, de 81 a 00; 
Urgel I , de 88 Va a 00; Tortosa, da 84 a 00 duros. 
ESl-tCIAUTAT DE LA CA3AI 

Cantie d'un quar tà ab e.neume 
Etiqueta blar-, a 8'00; idemraa>, a 6*50, Ídem 

or-Tort, a7'SD posietea. 
Existenc ea al Moll 7 Est oi ons anteriorment, 

00 cargnes. 
Arribades al Moll 7 Estacions STUI, 100 oargues. 

M B T A L L S 
Infi rmaeióde la eaea Tk.mae M-rrieeonand C*, Plaeea 

Palau 18, Bilbao y Huelva 
Lcndree 37 novembre 

Lllu. A s t 
CoURr. Standard . . . 

• M M I d . 8 mesos 
_ BstSelected . . 

KiTAttT O. M. 
• Id . 2 meaos 

Inglés 

Arribadet ale punie dele Selate ünitt . — 86,000 b laa 
contra 86.000 al m teix dia do l'any paaaat. 

C A P É S Y SUCRBS 
Inf i rmació de la eaea S Qaieeerl, Prineèea, M 

WtM- Tork 38 novembre 
OafèíTIpu nOm. 7) 

Oira Tanca 
Desembre. 0*00 
Mars(130e) 0*00 
Mi ig 0*00 
Juliol 0*00 

Sostingut 

8*60 
5*70 
685 
6*85 

Pl.01t . . . .«_ 
FKBKO....™ 

Acc ions» . 

Espinro! . 
Eao joés. . 
Middlosbro 
Hom tltas. 
Riu Tinto. 
Tharals . . 
Esp n70l . 

63 
63 
68 

187 
189 
189 
17 

EXTll IOB> 
PLATA.^.. 
CAuiiiASM/r . , 
BÉUIL D'A^lIMOMt 

67 
6 

01 
26 
00 
36 

10 
10 
00 
16 
8 
0 
S 

60 
49 
07 

3 
• 
1 
1 
0 
0 

Pen, 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
6 
0 

10 
9 
0 
0 
4 
S 
0 
0 

M E R C A T S U B S U B S I S T È N C I E S 
ic.nl »o h i ka indicació de meeura, e'eatin que l 'ha de 

e mptar prelliuree: 400 gram* 
BACALLÀ: Sac, 0*6» a 0 70, remullat 0*40 a 0*60 DM-

setes. 
BOLETS :RoTeI lona, 0'60a070;rosaln7ol»,0*»0a O'iiX 

mu:xa n )ns, 0*00 a 0*00 pessiles. 
CARNS 

Bouo TAC.A:Filet, 2; de primer., sense os, 1*10; 
ab oa, 0 70.—De segon •, sensa os, 0*90 • 1*00: ds 
segona, ab os, 0*60. — Argenti, sense os, do 0*70 a 
0*80; ab os, du 0*40 a 0*a0 pas.ete». 

BA! «LLAtFllot, 176; de primer», »en»a os, 1*80: d» 
prlmar», ab os, 0*70 —De aegon , aen»e oa, 1*10: 
»ei{on ,aboa,0*í0pe»»oto». ^ 

Mo; i<3: Co.iella». 1*10; Primera, 0*00; Segona, 0'80 

AN.ILU Indistintament, 0*90, Coatelles, 1*30; Cui
xa, l'OOjCórpor.i, 0*60 pesaeies. 

OABUIT: Indlstintiment, l'26; Costellaa, 180; Cui
xa, 1*26; Cdrpor >, 0*60 p saetoa. 

OVELLA: 0*70 a 0*80 pessetes. 
CADÜA COBESTAT: 0*60 pessetes. 
POHCI Llonilllo,l*80; Magra, 1*10; Butlfarra eal»-

lana, 2*00; Blanc», 1 al'eO; Negr , 0 80 a 170; 
81 lal na, 100; uernl 1,2*60; Ossos salats, 0*80 a 0*00; 
L l r tb ano, lf00; de la caldera, 0'80; Segi, l'OOa 
0*00; Oanialad 0*80 a 1*00 pessetes. 

MaunTSi da bou o da badalls, primera, 0*80 a O'OO; 
segona, 0*26 a 0*40; da molta, 0*80 a 0*40 pessetes. 

CASBA: (per nnit-ta) Uebra, de 2*80 a 5-60; conill, 
de 1*76 a 2*00; perdiu, de 2*25 a 2*60; guatlla, 
de 0*78 a 0*00; to r t de 0*80 1 0*00; auoellets (dot-
xen ), de 0*60 n 076. 

CAaaoLSi(Dotzen ), 0*06 u 0*00 peasataa. 
FRUITES 

Mel6: (nn), 0*76 a 1*60; magr nas, 0 60 a l'60; 00-
don7e1 0*00 a 0*00; d í t l l s , #00 a 0*00; figues (dol-
(sena), 0*10; ídem seques, 0*16 a 080; Ídem de 
moro,0*16;llimones O'SOdotion ; maduixot 1 00; 
clndrla (unn). 0*00 a 0*00 pessetes; nespres, O'OO; 
ollres trencades, 0*30; Idom sevillanes, 0*40; pan
ses, 0*40 a0'60i pe. es, 0 40, pomes,0*16 a 0*85; pru
nes, 0*00; i d. seques, 0*00. raïm comare 1, 0'80 a 
0'oü, Id . ralenoií , 0*26 a 0*00; Id. pansa, O'OO; ssr-
bas, 0*00, tarongos, 0*00, maud irlnoa, 0*00; prés
secs, 0*80 pessetes. 

Oob(dotzena). 1*50 a 2*40 peaaetea 
PA (kllo),0*38 a 0*48 pessetea. 

PESCATERIA 
LlusdelCanutbrle, 0*70 a 0; Id. del bou, 0*30 a 0*00 

Id.palangre, a 1*60; molls, U'60a0'30; llenguado 
0*76al,60; nero, 1*50; pela!es,070; besugo,0'60; 
cong ssO'SOal^S; tonyina 0*90 8 0; bonlto, O'SO; 
rap, 0*20 a 0*70; anguila, 0*80; móllares, 0*70; ra-
Jad ,0-85; dor . d i , 0*76 » 0*00; llobarro», a l'60; 
aardin-,0*70 a 0*00; 11 goata, 1*60; 11 :go»llns, 2*00 
a8: oalamarsos, 1*00 a 1*50; sípies, 0*80, pops, 0*35 
aü 00; ostres (dotxena), 0*80; petxina» (dotxona), 
0 6a0'10, muaclo» (dotzen ), D'OÍ a 0*20 pessetes. 

VERDURES Y LLEGUMS 
Ens!-ms:(dotzana), 0*26 a 0*40; eao irolea (dotzeaa); 

0*28 a 0*40; esoarxofes, (dotzena), 0*78 a 1,28; pe
brots (dotzen ), 0*30 a 0*50; bitxos (dotxen 1), 0*18; 
ools (dotzen ), ds Oard, 2'60: rerdes, 0*60 a 0*30; 
aallQora (dotzena), a 1*75; bròquils (doliana); 
1*26 a 0; oog ):ubres (dotzena),0*00a 0*00;c irire s-
ionsldotzona) 0*26 a 0; oberginles, 0*30 a 0*6; 1a-
Tea(doUen ), 0*25; n ps, 0*10; col» de Brusaele», 
0*40,eso llunyes, 0*0; mongetes tendres, 0*40; réne-
gu a,0*00;pat tes, 0*06 aü ' l0 ;bon i tos, 0*5; lomí-
tecs del tomps, 0*20; oonsaryats, 0*18 a 0*00; 0 ira-
bassi (nn<), 0*7» a 1; cart (nn), 0*26; espàr. ecs 
(man t).0*00, espinacs, 0*00; íp l t (man.il), 0*00; 
sebe» (foro/, 0*25 a 0*80: cendres (el 100), 0*76; 
alls (el farc). 1 a 1*50; tendres (el 100), 0*80; faves 
tendres, O'OO a 0*00; pèsols, 0*50; mongetes soques, 
0*10a SOjsigrjnsseos, 0*20 a 0*80; Id. romullats, 

r s s a o M 
VHUM 

Pollastre, un, de 3'60 a 5*00; la l l i u r i , de i'60 
8 0*00; gallina, una, de 4*60 a 9*00; conill, nn, 
de 176 a 3*50; la l l iura, de l'OOa 0 00; íneo, un, 
de 2*60 a 4*50; U Ulnra, de 1*26 a 0*00; Colom, un, 
daü 90 a 2*00. ' ' 

v— < 
j Y ï o v i m e n t ^del p o r f 
38 novembre 

JÍAÜ8 ARttlBADEa 
De Marsella, on 20 hores, vapor anglès «Beed-

ford. , de 1,721 tonelades, capità Osbon, en laatre. 
De Cludade! •, en 2 dies p illebot .Trlunfo», da 

60 tonelades, capità Plrl», ab efecta. 
De Barllla y moales, en 9 dies, vapor .Torre del 

Oro., de 817 lonolades, capità Martlnox, ab 1,688 

bultea da sucre, oli, draps, grassa, llosa, p osss, r 
y altres efectes a l'orde. 

D'Algeclres. en 3 dies, vapor «Colón., do 406 to
nelades, capità Garolas, en lastre. 

D'EIamburg y escales, en 12 d,sa, vapor aleai.n» 
• Modcna., de 1,080 tonelades, capità Fledrick, aO 
50 bales de pasta pera paper a Successors de Tur* 
ras Germr.n»; 40 bultea ressorts, aJ . J. G i MirJay 
Companyia; 33 barrila de gr. ssa yqninoal ,1 
J. Herreros; 671 pedres litogràfiques a Ch l·*1* 
lleux y Companyia; 88 caixes da mantega a 
gís; 230 sacs de nitrat, a V loens Ferrer y Cony* 
nyiu; 48 caixes de quino.lla, a M. Viüals; «ü 
tes de pasta de fuats, àcid, salltre, nitrat, coniíii 
sal amoníac, ol i , mantega y altres a l'ordo. 

De Valencià, en 80 horos, vapor «OanaleJ B'p ^ 
989 tonelades, c ipltà Garc a, ab càrrega general 1 
passatge. 

JfADS DE >PATXADES 
Pora Günova, vapor Italià «Vloenzo Bonn-n-·, 

oaplti Bett .nlni, ab eíeo:es; pera Londres, vípo' 
anglès .Beedrord., onpità Ilunter, ab efootoa; P^" 
Valenoln, vapor anglCs «Silurliin», capità Gnll-t-ii 
ab afocies, pera Roses, vapor «Ampurdanés», MP'* 
tà Gelpí, ab .efectes; pera Gènova, vapor ..Uu" ní 
«Modona», capità Fiedriok, ab efeoies pera Pa.:!"! 
Tapor correu «Bellver., capità Terrasa, ab P^14** 
pera Burrlana, vapor sueo «Batula», capità Pp-»" 
ke», en Lstre; pera Eaut LInfs, bergantí g. ! - * 
Italià .Raffaelle., capità Manlnelll , ab efectes, ta
ra Bagunto, vapor «Begonla., capità L rr °·J·; 
Ihea, ab efectes; pera Valencià, vapor noruog -Uag 
gry. , e:,pltà Lovawla, ab efecte»; pera Pulma, va
por «Túria», capità Artadi, en Itistre. 

~ RAUS SORTIDES ,, 
Vapor anglès «Glcxwopd-, cap a Tripuli; v.por 

•Salvadora., cap a VlnarÒal vapor «Marios., ? 9.' 
Huelva; vapor «Vicente Ferror», cap a Va,eiiç.a, 
vnpor .Ve!ardo.,cap a Almorla; vapor ·ci'b0 f-'l, 
los-, cap a Bilbao; vapor .Rioja», cap a Oandijn 
vapor «Villena», cap a Cartagena; vapor noruo* 
«Sulltjelma», o*p a Maraalla; vapor «Mat;enzo , 
capa Bagunto; vapor «Antonlo de Siurústegut'i 
cap a Avilés; vapor norueg «Raylton Dixon-, " P 
a Tarragona; vapor anglès «Beedford». cap «LOP* 
dres; vapor anglès «Sllnrlan», cap a Valencià; va 
por corren «Beli ver», cap a Palma; vapor «Turi» 1 
cap a Palma. 

Vapore de la eaea Mae Andreive: , 
• Plnaín», a r r ibà a Hamburg el 27; «J"»»-0 !^ 

ningham», a r r ibà a Vigo! 27 y sortirà'l 23; 0 ' " 
qnez», sort í de Gibraltar el 27 porn Sevilla; •B*^ 
fort., sortí el 28 cap a Tarragona; «Almigro», so. • 
deCoruBa'l 28 o ip aGibr llar; «Peljyo», »ortip. 
Anvers el 38 cap a Corufla; «Bazdn», arrlba„? . í , 
saje» avui; «Cid», arriba a Londres r val;.'1 n i . 
00», arriba a Londres avui; «Arana», arriba I ^ 
dlz avnl. . 

y ( • ) — - — — ^ 

Jrtercats de Qaialuny^ 
TÀRREGA 

Blat blanc, a 16*25 quartara 
38 novembre 

lles, a 16*00 quar.ara; mongetea, a OO'OO 1 d- '· ^ 
bona 7 a 00*00 la següents; p .tatss, a uOO pi-« 
arroba. 

VALLS 
27 novembre . ^ 

Blat 1 14*00 auirlera; mongetes a ^'00 1 , 
de moro a 10*00; ordi a 7*00; civada a 6 00. 
10 00 sigrons a 22*00; sègol a 9 00; r l a 20 pe»ú j 
càrrega; garrofes a 6*60 quintar, • m a m i " ^ M l * 
18*00 quartera; id .mollara 40*30 sac d» " 
avell-na a 39*00 Id . 
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